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PARTE OEWCIAL 

N.  105 

ORÇAMENTO MiMPAL 
OBtchírelFraocUcodaPaula RoJrlguM Alm. praiidaata da  província da S. Paulo, ele 
Kaço tabar a todoa oi aaua babitanta», qua • Auambléa Lagltlativa ProvincUl, decretou 

iMgulnte ratoluflo: w 

Art l? ,£ÍMOrS^*Hc*!"l«HÍdMeMMrMauaieipata da proviaeia deS. Paulo, no 
mrcicio da 1888 a 1888, em réia. 

SI.- 

Omuxmem mualoipAl <ta «iiaAdi» d» Oauplna* 

RECEITA 

Pala venda d* terranoa municipaaa 
Subvençlo provincial a lllumlnaf io publica 
Imputo aobra licorei, aguardente importadoa 
{'emaobreaimaaooaa ootaquina . 
Mana aobra carne verJe e aubildlo litterario 
l.iim a bra cabecàa da reiea 
Idam tobra abalimanio da r'as>'a 
laem aobr  cabeça» de porcoa 
Ijem, iden da outro* animaaa    . 
Idera aebra agu ■ rdeóte, fu no, toucinho • carro* 
íd<m aobra coragem no cemitério . 
Uem sobr e bancaa do maicadinbo. , 
Rendimento do mercado municipal 
lopcato aobra a venda da corroa a cbifrea, 
Aluguel do* predloa d.a câmara' municipal   . 
Rendimento do impoato d* aferi^õei 
IJem, idam aobra mduatria* a proAi*ãaa 
Idem da diveraoa Impoato* conttanta* da tabeliã 
Idem de impoato* «obra pi adio*, officinat da* companhia* da aitrada* da 

ferro bem como aobra pradioa a maebiniamoa da companhia da U- 
lumloaçfo agaa    . 

Idem impoito da applicaclo eapecúl * Matrli Nova . 
Idem novo impoato creado com aata orçamento aobra a área da cidadã . 

o atrvlco 

DISPFZA 

Juro» a amortUação da divida fundada 
Umpeaa da cidadã        .... 
Cuatelo do aaylo da morpheüco»   . 
Eitincçlo da formigutiroa 
Cuataio tio cemitério, municipal 
Uluminaçio, iimpexa e água para a cadáa . 
Expediente dó jury o pubi.caçõaa de meaaa eleitoraea 
Pagamento do nata* cuaua iudtciaa* 
Porcentagem ao procurador da caiara ( máximo)   . 
GiatiHeação ao aacreurio da câmara 
Ordenado ao fi cal da Conceição   . 
Idem ao ftacal da Santa Crux 
Idem ao ajudante do procurador   . 
Idem ao inapaetor do mercado munle pai a mercadinbo 
Idem ao xala^or 4o cemitério 
Idem a trex guardaa.flacaea 
Idem ao porteiro da câmara 
Id> m ao Inapaetor do matadouro  , 
Idem ao veurínario, idam 
Pagamento ao pai aoal do tervlço de abatimento 
Ordenado ao porteiro i o matadouro 
IJam aoxeladtir do txylo damorphoticoa  . 
Porcentagem ao aferldor da câmara 
Idem ao (gemo cebrador de impoato* (ante* arrematados) 
Gratiflcacio ao xalador do regulador publico. 
Idam ao Sacai do aerviço de illuminação a gas. 
Idam ao vaccinador municipal com obrigaçio da etetipturar 
Dtiptaa da iliuminação publica 
Subaidio ao ptastio publico 
Idem ao jardim cio largo de Santa Crux 
Subvinçao ao colieaio Culto á Sciencia 
Idam a eaeola Corria da Mello 
Idem a Sania Caaa da Miaericordia 
Idem a éicbiã Lula da Cax&a* 
laem ao Clreolo tTálWni Uniti 
Idem a aatota nocf urna Indt pendência 
Idem ao Uubínete de Leitura com obrigaçõa» e»tipuladaa 
Idem para a conaervaçio do templo Matrix-Nova     . 
Okras publica* e deaaprepriaçõea  . 

a.o 

da oldad* Am Taubat* 

RECEITA 

Impoato aobra ermaseas,   116 
impoato aobre eguardeate,   120   . 
Impoato aobra louça,   16. . . • 
Impoato *Obra ferragen»,   8 . 
Impoato aobra armarinho.   91       . 
impoato aobre feaendae,   30 . 
Idam aobra aaccoa,   0    . 
Idem aobra citas a» eommiasSa*,   8 
Idem aobra compradores da caie,   16 
Idem aobfa paito oa aluguel,   0   . 
Idem sobre botaquine,   f, . . . 
Idem aobra depoaito da machinea,   3 
idam aobra lojaa da alfaiate.   11   . 
idtm sobre casa* de desconto* e agencias,   8 
Idem aobra depoaito da madeira* . 
Idem sobra ratojearia*.   8 . • • 
,dem sobra casas da obiectea do eacriptorio. . 
Idem de TtifOOOsobra negocio* noa bairtoa (Art. 83$ W) 
IdemKbrafabricaadaiMdra,   8   . 
Idem aobra febr c* de louca 
Jlemeobra olaria»,   17   . 
{dam sobra alam Mqat*,   » . • • 
Idam aobra botica*;   4    . 
■dam aobra àfoagnaa,  4. • • • 
b>em*obiakaU>a.   4     .... 
Mern aobia trpographia*.   í       .•      ,_   • 
Idem sobra aicriptorio da advocacU,    15    ■ 
Hiem sobro aKrivIe*.  • . • • 
Idem sebea bflharee,   4 . .       -    • 
iMm aobre padaiiaa,   4 . 
Wem sobra eaaaa da joga   8,      . 
Ia«aa aobta fual erla».   • . . • 
Idem aobra fabricaa da troUys 
Idem aebia bUbatairaa,   1 . • • 
Idam aobra maacataacao . • ■ * 
Idemeabra fsbrkae decerveje.   6. 

da f» 

Uem aobta fabiica do chapdóe 
■■•■ aobra e*pactatuloe . 
liem aobra leia* da barbeira o 

Idam «obra aanaalierio medico,  6 I<M*a»br» «MMltoriã módico,   6 

l2^bHcaUrSrÍ2tondaa.   IO 
ld»m ^K^KgSTwrSádafca» a endeime* aa 
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Idem aobre jixigos , . ... 
Idem aobre ovoa exportido» a 50 riia por kilogtaismaa 
idem a braavasexpoitadaa a 60 rdis percabaça 
Uemacbra fabricaa de cal.   8      . 
Idem aobre proRatão do aolicitador.   3        . 
Ideui aobre o olKcio do eacrivão do iuixo de pax e do eclealaalico 
Idem ii bre ofücinas de   ferreiro   6 . . . . 
Idem sobre vendas de madei< a .... 
Idem de 200 is. por metro das ruas illuminidts a g<x. 
liem sobre tetratiatas, f.bricas de cortuma, ouro, prata, eacriptorio 

de lociedides, lorrtariaa va;or, muroa a terreno» urbano», dro- 
ga», eacravo», ti opa solta, por vender droaa< fora daaloticaa, etc. 

Idem lobte cima va'de, tendo do provincial 1^30 e 1|580 do muni- 
nicipal-3gS00 • 

Idam aobre (evauoa cortido* fura do marcado 
Idem ».bie cara alto*      ...... 
Idem lobre aguaid nta importada .... 
Idem da arrecadação do mercado tenda : —da  impoato aobra  cevadoa, 

e fumo, aluguel de quarto» do meimo e bancaa para a venda da 
toucinho. ...... 

Arrecadação de aferiçõei . . . . • 
Arrecadação do cemitério ..... 
Dividas cobraveia ...... 
Impoatca demultaa        ...... 
Impoato do impoato predial cedido a municipalidade . 

DESPEZA 

Gratiflcacio to aecraiario ..... 
Gratificação ao Io fiscal ...... 
Gratificação as 2* dito   ...... 
Uiatiti »ção ao guarda flac Ido Tramembé. .. 
Gratificaçã'> ao porteuo (ia câmara . .   • 
Gratificação to xalador do cbafarix .... 
Grat üca^So ao coveiro da cemitério .... 
Porcentagem de 13 ■/. ao procurador .... 
Porcentagem de 13 <7( ao htcal do marcado. 
Pcrccntigem de 13 l/l ao fiscal do matadouro 
Poicontagem de2õ o/" ao aferider. .... 
Porcentagem de 40 </• ao xelador do cemitério • 
Dispendidocompubuceç ode expediente   .... 
Dispe.d do com o jury e serviços ele toraet a militares . 
DitpínJidocomahyg.ena publica. .... 
Uíspendidocom alimpexaedeipesasda cadia 
Diipandido com a limpexa publica e coniarvação do P.rque dr. Uatboza 

de O.    . 
Dispendido com o alugiel do curral de conselho      . 
Dis^endido com tbrat publicas, deiepropriação a dkdncção de formi- 

gutiroa  ....... 
DU[endida coma illuminação a gax . . . 
Dispeadidocjm a iluminação a kerexena . . 
Dependido com pagamento de mela» cuttaa judicia' ias 
üiapcndido com eventuaes ..... 
Auxi io para a immigraçáo no município   .... 

S 3.o 

Oaxuara munlolpal da oldade do Amparo 

RECEITA 

Licenças (ara ibeituraa de negocio» e impoeto» aebreUja:, jóia», ar- 
marinho, taberna», cata*deci,mmistõ *, pharmaciaa, ferragens, 
arreios, sal, calçada», louçe», quitandas, t te, etc. 

Impoato aobre transfeieóCias da licerçaa da negocio» par venda dos 
mesmos , . . 

Idem scbraprofitaionaas, caitor.o» mestiei de obrar, oficie a», indu»- 
tiia», etc, itc.   . .' . . . 

Idem sobre reae», cabeça» de porco» cortado» 
Id«m sobre carro» de eixo fixo, movei ou outro qualquer vehiculo a 

ganho    ....... 
Idtm «v breespectaculos públicos e fogoa de artificioi. 
Idem aobra bilhares e cttat de |ogoa iicitos. 
Idem sobre cães piriniitidiasolus. .... 
Idem sebre tropa solte a patos de alugueis. 
Impe sto s, bre casas Ua negócios est> bUccídas 
IJem aebre escreves fugidos e presos pela policia 
Idem sobre vendas de tteravoa .... 
Idem sobre boteis e botequins    ..... 
I^em sobre vendedone de titkettt úa lotaiUa . 
liem sebre tf.r.ções de balances, peft.t a mtdidat   . 
Rendimento do msicado inclusive, geiieros que nelle entiarcm 
Idem do ceraiier.o municipel        . . . • • 
Idem por aluguel de uma parle da casa pertencente a municipalidade. 
Producto de terrenos municipatt vendidos em hasta publica . 
Imposto di 30 rs. por quioxe leilos da café que for pioduxido no muni- 

cípio conforme a postura sob o n. 91 de 13 de Abril de 1887 
Idem da um mil ré.s da caüa conto de réis que te der a piemio até du- 

xentoi contes de réis (lei acima citada) 
Idem predial, em vutude do ei t 33 da lei do orçamento provincial n. 

131 de 38 de Maio da 1880   ..... 
Multas «.vsrtas. ...... 
Impoato tobre aguardente com applicaçio especial   . 
Novo imposto com applicação especial      .... 
Ispoato sobra carnes verdes, com aplicação especial. 

DESPESAS 

Uraliiicaçio so secretario da câmara .... 
Idem ao Io fiscal da câmara ..... 
Idem ao 3° fiscal ...... 
Idem ao porteiro da câmara ..... 
Idem ao adminiairador da mercado .... 
Idernsoadminituader do cemitério municipal . • 
Idem a douaeoviirua paraoterv.çj dt referido cemitério . 
Idem ao edministrador do matadouro pub.ico municipal . 
Idem ao vete.in.rio do mesmo nat-douro .... 
Idem ao empregado do hmpiaa do referido matadouro 
Ao advogado da cimara municipal. .... 
Expediente do |ury        ...... 
Expediente da câmara municipal . . . . • 
L.LSUS do aeno. . • • •.     .     • 
Aluguel de em prtdio  para se»»õe» da câmara, de jury, audicnciaa a 

. mai» trabalho» do foro      , . . . • 
Extincção da formigueiros ..... 
Capinaçio da mas, largoa a ecoadas publicaa 
Umpaxa da remoção de lixoa e egoas servida» da» caaa da cidade, in- 

duaiva o lixo da varredura da» testadas conforma a* posturas . 
Lux, aguada Umeia da cadía ..... 
Iliaminaçáe publica       . 
Publicações de euitaea e todo» os mais expedientes a cargo da câmara. 
Pert,anta*em da 80 •/• ao eferidor . 
Idem da 10 •/. aos üs.aes aebra a* malta* qua artacadaiam   . 
Idem da 10 •/., ao procurador da câmara sobra a» quantia* qua  foi em 

arracadadaatao cofre ..... 
Idem 8 "Ia ao mesmo sobre aa quamias que arrecadar aobra imposto da 

café produxido no município a aobf a capitalistas qua derem dl- 
nheuo a juros      . .'.'..' 

Aluguel de um terreno murado p.ra iacolhimento da aoimaaa sprehen- 
diüos nas maa da cidadã a am planuçõcs dentro do mua.cipio . 

Deepexae eventnaea ,....• 
Peta obies pubiicaa a desaptopria^ôaa       .... 
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LTTTBRATDBA 
O ao tor coquollu 

[TraémcçãQ) 

I 

CoMiaado CoqsaUa, primeiro artieia drama- 
He» da Fraaçe, 4 Ilha da mm padeira. Naeeea 
<• 1141 <m B«aio*n»-tar-mar. o dareata toda 
a sua edaleecanda aaasaoa a «aforam pia em 

,paabU da teu pai. a qual caamea da fatal-a 
 aaceeeear daaagOiioqaa«atava torneira 
aoexete Mae o» paJeéroe piaplam o a ■anrtxa 
STf" O v^V^ p.de.ra^iía.lnbe .i«ie 
Criple»» diraa-o» de idade qoaada |á g 
Mt.i ai eaveat do fermha tateava tintada* 

tn% trabalhando a 

pe.a eacoU. Conelnidoaoa eatadet foi a Parj*. 
tpte>emMa-sa a> Coaservttorio. onda foi ed- 

cortaua eola da Régaier, na qual dia» 
liagoio-ta a decorrMo am aano entraanaglo- 
riaea eempaabia da Comédia franfaiao, aa 
aoal redrou pala nrimefca «aa, cm 7da Daaem 
iro da 1800. toado 19 eaaa* M Wede, deeempe- 
ahandaapartadaGroe Reaé na Dépil amou- 
rasur a depaie eatorimaata«-aa neanaiU da Pe> 
tit-Jeaa nM>faMfar*da Raataa. Mo principio 
paaaaa qaesi desperc-bida, a impraoaa I mittva- 
io eé a aanoaciar o namo deUe, caj* doeuno aia 

«oam» 

aa aigarava antro qae a datampanhndo partea 
da acceüa aa falta da qaalqaer antro seta», 

■m aegaraqaa et a tireiso ta.'aata para 
iaignea-eo enréai qoa nga rbagiria 4 »a- 
SBmJÊImkm/Smá doaanMMda 

„,   Papai, anqarto 
BUe porém néo ■. 

.     .      _,    Pareevara-na ettada com emor e ir««»*. 
ad*a,onía»o.,»braiad»pai»an»Moda flart», (.««nda»w 

cabeça am pareonegem original da Mooalaur 
Loyal do Tartufft; Intarpratou da uma manei- 
ra inaaparada a engenhosa o caracter da Anael- 
mo, naconcedie Lapluieet lê hau Umfi da 
Lécm Ocxlan; e pouco a pouco aoube attrahir 
a sympatbiaoadmlraçlodó publico. Ma» para 
a critica nlo delxeva Je atr um novato na eaaa 
na, a o» mesmas edmiradore» ainda nlo o eol- 
lecavem entre o» artista» da 1* ordem. 

II 

Fintlmennte am 1863,na ainda idade incom- 
pletada23 tnaos, ne noitede 16dedanho, *o- 
breubiu edmiraveimanta no itferie^e de Fi- 
garo de Bcaumarchai», repreeentando a parto 
de Flgaro, já deaempenhtda por Got. Beta par- 
ta tio complexa a tão difficil qua exigcio aangue 
Irio de um diplomático, a aetneia de um demô- 
nio e a elasticidade da um eiown » elle desam- 

Knhou-a, sahindo daa tradiçõei com tamanho 
ipeto da inspiração a força, qua o publico fi- 

cou paamado a a critica proclamou-o unica- 
mi nta um do» maiora» artiataa da França. Po- 
rém no meio da* mii* alevedo* louvores lhe 
nlo faltaram ceniura*; ainda alia nlo domi- 
nava aufficiantemanta o Ímpeto da sua moci- 
dade, recitava ét vaze» com um íefat tapagtur, 
que não agradava, excedia »e demais am cada 
oceasião, dasprexava o» colorida», não fundi* 
»ufficicntemente os varioa elemmtoa da sua 
parte,ccnfieva muito cegamente na força e fre- 
qüentemente no capricho da própria inapiraçio. 
Maa o Coquelin bem depressa se corrigiu dee- 
tesdefeitos e desde então a sua carreira dra- 
mática nã j foi mais que uma continuada aeria 
de victoriit.clamorosai. 

Em 1883 representou a parte da Figató no 
"Barbii-re de Sivigtia, na qual alcançou um 
grande trium^hi, apeaar que alguém o aceu- 
sasse de ter feito o Figaro de Rossini em vai 
do da Beaumarchais; cüase-ae que foi o mala 
novo, o maia fresco o mai» brilhante Figaro 
que jámaia ae viu aa» acenas franeexa». Reve- 
iou-se depois grania artista de sentimento no 
Gringoire, de Theodoro da Banville, am qua 
representou ao vivo a desolação, o desespero, 
o tenor da merte,toda» a* aoguatia» da alma da 
um homem repellido de escaca do cadafalso na 
embiiaguex da vida, com uma força de paixão 
que fex »gi.ar-»e e chorar toda e cidade de Pa 
rix 

Em seguida produxiu magistralmente a natu- 
rexa extravag- nte a fantástica do príncipe de 
Mintov a no Fantasio, de Mussat, ebteve um 
grande suecesso no Annibal da Aventuriére, 
cons' guiu ap,.lautos em 103 noitet na parte de 
marido de Gabrieiie, assegurou a victeria do 
Paul Forestier, no qual representava o sr. da 
Beaubcury, desempenhando, com uma firmes*, 
a agilidade prefundamente estudai», a narra- 
São da aventura com Lee è de cujo desempenho 

ependia o suecesao da comedia; diatinguiu-»e 
ainda mai» que no Gringoire, na parte vehe- 
mente o commovente de Manoel, na comedia 
Les ouyriers, da Eugênio Manoel; e, final- 
mente, foi interprete :na:cançavei da Molière; 
Pierrot, no iJon Juan ; Motcrille, no Etour- 
di a naa Vreeieuses ridieulet; Scapin, na* 
Fourberies; danaarino eoçaiorno* Facheux; 
estudando e progredindo sem cesisr,cala anno 
sorprihendendo o publico com uma transfor- 
marão inetpeiada e cada noite com uma nova 
idéa, sempre ascaso de emer pela sua »rtr,como 
um rafas de 20 enno», a sempre tão fresco de 
inspirações, coragem o bom humor, como 
quando tahiu do Conter velório. 

Desde Ht!3 é jecíerair e do theatro francex, 
que quer dizer artista celebre «grande senhor » 

Ha annos em que tira um lucro de cerca de 
cem mil libras. E alén ca admiração que des- 
perta, é querido pelo publico, com vivUaima 
sympathu a acolhido sempre com jubiIo,como 
amigo da todos, em qualquer parte onde se 
apresente Escusado é dizer-se que seu (ae fi- 
casse orgulhoso e felix por tão extraordinário 
>uccesso. 

Entretanto assegura-se que  ás vexes aine'a 
repete aos amigos ■.—Cepmi.ini .. il allait três 
iien autsi contmt boutanger.—Túm* de pa 
deito. 

EBHUNBO DB AMICIS. 

Como nm aapulebro que to engoiva 
Da magoa*, funereriamente; 

E am cujo fnndo apodrecido 
O riso, pOdra a detconjuneto, 
Como um cadáver esquecido. 
Dorme o teu eomno de defnncto. 

Ma* quando volta*, quendo volta 
Ao campo a veete deeemerald», 
E a naturesa desenvolta 
Coquettemente »e engriasldt. 

Sim, Primavera, quando torne» 
Ouando teu esplendor sssoms 
No téo, a sobre a terra entornes, 
A» tua» ampboras da arom», 

Da «ombra da minb'alma brota 
Viva, a alegria; o riso vem : 
E en rio como nm idiota 
E eu tou fellx como ninguém / 

VICEMTX DC CARVALHO. 

"' 

BOLETIM 
t»i"oiMotoi*. publico 

Foi nomeado o bacharel leão Augutto da 
Souia Fleury para o cargo da promotor publi- 
co da comarca da  Itapetiniog*. 

TODA LYRA 
Bux Outubro 

Oié, de volta. Primavera 1 
Bom dia I Enfim voltaa, bem vê-se 
No céo ixul qua raverbara, 
No campo am 8 ir qua reverdece. 

Como um nababo sumptuoso, 
O sol qua raapparece agora 
Paasa, trrastando o etpicndorcso 
Manto de purpura da aurora. 

E para festejar-lho a volta, 
A esta for.oesa sal de Outubro, 
A natureza deeenvolta 
—Ao aeu oiher faminto o rubro 

Co^uettemeata ao cngriaalda 
Do floies e mostra a riquesa 
Dos saue vestidos de eemeralda, 
Do» seu» vestidos de prineexe. 

Ar doningueiro o bssque essume. 
Tornam-se, é ius de um bello dia, 
A» flore»—cheia» de de perfume, 
A» almaa—chaiaa da alegria. 

Sim, isto agora é que é outra couta I 
Sente-se a gente mais a gosto 
Do que debaixo d'essa loaaa: 
—O céo tri»tts»imo da Age»to. 

Ne inverno e phaatssie arrasta 
O v&a para a sombra negre 
De uma região irmã e ntfaste 
Que lua alguma não alegra. 

Meu coraçio, esse estourado 
Que e lua da aurora contamina. 
Sente-as preso a aipbyxiedo 
Entre as paredae da neblina. 

B aaqoanio Mrn ulvam oe ventos 
Vergando aa arvoree, ed ouço 
Dentro do mim, como lamento» 
No fundo lobrrgo deam poço. 

Vazes fuaereae, tala um c8ro 
Da impreceçõe* a da bletpbemies: 
Dentro da paito, am sorvedauro, 
Oara-ee a sombra ao tédio geme-se. 

Mee hoje volto». Prime vera, 
E eeeo leu bélita fragreate 
Dá fljree á campina a gdra 
N-alme-e alegria hilerteale. 

Voliam-me agora ae ballat eaahoe; 
Olha am miaValtne e tulge »«l-o» 
Ab-mJa »t calieet ritoahoe 
Ao sol, com a, flore» a entra ae gelae. 

B da eUatere a ata travosae 
V*e pel» «lib'«lma a fdra. 
Coota nm laiecto qae começa 
O i8o ao deepnntar da aarara... 

Nova do »ot • slaht arl»«, 
MmWaiaa é, qanndo onda ausanté, 

A' Innprenna da Provlnola 

O sr. dr. director do archivo publico do Im- 
pério, tomou a iniciativa de coUiglr, aftn da se- 
rem guardados, naqnelia reptrtiçio, como 
apreciaveia documentos histórico», exemplares 
da periodieoe, brochura», folha» avuUa» a as- 
tamps» qua te oeeuparam da lei n. 3363 da 13 
da Miio a daram noticia da» manife»t»ç6e* da 
rege si jo publico pala promulgsção da mesma 
lei qua extinguio a escravidio no Braxil. 

Nesta sentido, pede ao patriotismo das radac- 
çSes da todos os nossas órgãos da publicidade, 
a remessa da um exeirpler, seja directamente, 
xja pela secretaria da presidencie. 

Estamoe certos doque os nosso» illustrado» 
collegts attenderio ao appello feito pelo digno 
director do archivo publico a faiemo» voto» 
ptra o complete êxito da tão nobre tentamen. 

O theaouro provincial foi autoriaado a con- 
siderar em vigor no próximo faturo semestre da 
Julho a Dexembro o valor arbitrado no corren- 
te para sustente, vestuário a curativo do» pre- 
»o» pobre» da» cadde» d» província. 

Foi concedido 1 me» da licença ao juiz da 
direito do Rio-CIaro, bacharel Ângelo  Piret 
Rtn,0,■ 

oaaamento aoa OS axmoa 

Entre ot procltmet que vão ter lidot na pa- 
rochia de Sante Crux det Palmcirat, figura o 
seguinte, bastante curioso: 

M.ltchitt Antônio, africano, contando 65 
annot do idade, que pretende caaer-te com 
Luixa Axevedo, africana lambem, tendo 63 an- 
nor I 

Tuoaxxo-uMú. 

Di» « Gare ia de Capivary qua na» matu» 
da eatrada que aegue de Capivary a Itú se acha 
um bando de tucanes-nstú, sendo que um 
delles já foi morto, o acerescenta qua essas 
sves nio são vistss naquaile município ha de- 
zenas da annos.        _ - — 

Para consumo da cidadã do Amparo foram 
abatidas no matadouro publico, da 29 de Msio 
a 4 de Junho, 24 rexea. 

Bal6m do Doaoalvado 

Per ocessião da» corrida» que se reslixaram, 
e 31 da Meio, nesta cidade, um cavallo «ahioda 
rtia a den de encontro ao cidadão José Euxebio 
de Cunha, qua cshio »o chão sem sentidor. 
Soccorrido a tempo, voltou a si a acha-se li- 
vre de perigo, mas bastante effsndido. 

—No mesmo dia, outra pessoa recebeu da 
um cavallo diversos couces que lhe írectura- 
rem algumae costellas. 

A folha Kcal nio conta o noma do offen- 
dido. __ 

Elaplrlto santo do Plxabal 

Nesta cidadã, acaba de orgtnistr-se uma cor- 
poração musical, sob a direcção de professor 
Rodrigo de Paule Silva Campes, que. etten- 
dendo a data gloriosa da extincção da escravi- 
dão no Braxil, ad.ptou para a aua banda o ti- 
tulo da—Corjwafse Musiejl rJ de Maio. 

•Branoa 

O sr. Jeremia» Barboea Sandovel fe* o Im- 
porunte donativo da dax conto» d» réi» á San- 
ta Ca»a da Miaericordia deeta cidadã. 

Vala* para oate 

Lé se no Correio d» Campinas: 
e O ar. Bernardo Alvee Teixeira, proprietá- 

rio de Grande Sellerie, no largo de R?»»;»» 
meatreu-no» hontom uns tales para ea/i, lei- 
toe de «ela naqualla ca»». 

E* intuitiva a utilidade daeto invento, naa r<- 
laçõ.s entre es laxandeiroa e ee sons c, lonos. 

O vales para cefé liava» ven***** f^V* 
da sola, quadr.nguierea. entres cora a [orma 
do losango, sobre oe qu.es serio lavrados com 

'•Tc^tSrtóS-.U eelaj^r» 
natnralaaanta evita o gaatoconatanta leite com 
o meemo objectoem cerdo, como até tgera ; 
e e differençe de forme ignelmeate oviurá en- 
gaaoe, atf para aa colonoa anelphabeto» ; poia 
eavalaa de^alqueiras. por exemplo, terie a 
Mrma da loteago». o» de 10 quadrado». 

O custo de canto daaaee vela» d de 1*500, 
preço dee de pnpaMo» 

arviyõpoatal 

O correio receberá correspeadende para Ca- 
nanda. Iguape, Peran-gn*. Antonin», ,CerM- 

Taut>at« 

Dé-ee beto nesta cidade a aMçle para • 
prteacbiatnto de ama vags de »»f«4.í«'iânnft 

-Dur«a.a o met Je Maio ulilae. t 16191000 
• de.pee. *» I^.iiiat» Tenbetoeno. toadoat- 
•Malle a mH«Q a teãU brnu da» taepeeihrw 
npMi 
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oarta rogatort* ,    • A9 Mlrt|tr-lh*i ti|u*ll«i objocto». o* ti- Pa««aportaM 
Iituinoi (toibriran colp*! iobr* i> duai inoo- < 
crau* vklimai, fugindo ■ mior m««BMIH{     P«l» MmttrU do pol.cu íorím hooim vt 
brida • lavando )i 10 colo um cadáver com o «dot oi d* Giudencio Mirquet a Vicem> Mi 

manto oatiioo, a cana r^gaiona aipaniaa paio . vaoira abano a es inietuno» da fora, raiiajan- íOII, qua ptriam para Iialia. 
jula da diraiio da ü* vara eivai d» capital da 
pravincia do S Paulo át iualiçat doa EiUdoi- 
Uaidoa da Amarica de Norte, a raquarimauco 
da Maria da Racha Caiaarge o eutroa. 

F/ii conmutada im galei parpaluaa a pana do 
nona a que foram condamntdoa paio lury do 
urmo da Araraaaara, na província de S. Pau- 
lo, por crlma de homieldio, oi ríoi Marcai, 

, Paulo a Zichariat, ax-aacravos. 

Prooewao Joaautm Fl< mino 

O Diário Popular affiiou bontem o telagram- 
ma tcgulata: 

«Penha do Rio do Palia, 9. 
Ot dabataa do procaaao Joaquim Firmino du- 

raram 18 horaa. 
Oa quatitos formuladoa foram am numaro da 

O conielho racolbau-ta i aala secreta ás 3 í" transpunham o Uruguay, a força destaca- 
da am Gmu:hca fes fogo sobra ellea, matando 
um, qua ficou sepultada sob as sguaa, a conse- 
guindo apprebender o outro. Este foi em se- 
guida entregue ao subdelegsdo de S. Nico.úo, 
qua já havia capturada oa outros dous compli- 
cas. Depois de feito o inquérito policial, foram 
os criminosos enviados para S Lula. • 

de pelo chio. 
a Immediatamanta oa doua crlmlnoscs pena-, Araraquaru 

traram no centro da caaa a altcaram o pobre      ..,.„.. ... 
relho, maior da 70 annos, qua cabio sob os      Na noite de 24 do mas passado, a pjrd» M>- 
seus golpes. Iria, landa dado á lua uma  crianç, atirou-a na 

• A sua aspoia, que fugia <>pavarid«, ao ou-! latrina da casa am qua rende, 
vir-lha oa gritas desesperados, consegui ^ van-]    Alu noite, tendo i Io u i  morador üJ c^ta 
car os impulsas do inslineto de conservação, a, vislnba s essa latrina, encontrou a Infelx cresn- 
dominada pelos Impulsos do corscão, voltou  ça, qua foi retirada tinda com  vida,  tendo ie 
para dafand<t o o morreu ao seu 1 ido. cabido apenaa algumas conlurõss. 

a Depois deste seena du sangue oa baniidoa      A auctorldade procede contra essa mãn des^  ,-         
passaram ao ambicionado aaque, colhendo to-  nalurada,, que defanic-ae disando ter dado á < lllOtiBi da medicina,  pr.llcaJo em Uous-Ccrra- 
dos os objectosda valor, luz quando I6ra na latrina,   nio podendo, po-;gt.s 

C autptnaa Thereu n. 31, para oSo eaatblttU a pSr águas 
aujas no quintal, evilanli assim qua ellss 
silmi d rua. O pral' Joav|UÍm eslava anta-honlam tapando 

—Antônio Corao,»ua do Príncipe n. 41, para as guileirui 'le u<r.a ca;a de rua Seio de Satem- 
limpar o quintal. U.i, uin    aidra  Carl >« a 1'  rr.ii'* Penteado 

—Veriücou au« a cuebeira da rua da Santa Ao deicer do talhada a escada reivalou « 
Eiibigenia n. 3d, acha-io  em aalado de atseio. : veiu ao cb^o 

—Pos isolar uma creança alTactada da dyph- 1 Joaquim cahlu le uma altura do .1 metros, 
terlie o moradora a rua da S. JoUo n 72. (machucando a pernau o hombro direilo 

—Kei remover paru o Latareto, retirado da ' —C egara.n bontem a eslu cidade JCVJ immi- 
ImmlyrafSo, o ImmiKraiiio Ant nio Santo, ata- grantet, argulndo todos i^ra o inleri .r fa ]fto- 
cedo de varíola. .viatia. 

— Intimou o proprietário do predia n. lü da j    —(Jeiarino Bueno Cioralde deu ante-hontom 
•       'o qu   " ' ' 

i .ii ) 
rua da Princesa para remover u liso do quintal | entrada na ddãa, por estar  solTrcnlo de alia 

—Informou a euna. inspíct^ria gorai lobro 
as Jcnuncijs rifirenus a» i>buio  du i;zerclcia 

nação mental 
— ara o consumo da cidade abateram-se 

ante-hontam 40 reies, com o peso total da 3,WU 
kilos 

A habilltsçiu a a longa pratica da aaslaedaa 
.,ciu.«»üir.ct roí ssoa mais segura ■araatu 
para o progreaso do mesmo ast íbeleâinento 
cu,a tradicçio ainda perdura na memorl. "i*: 

fpaes ds famllis,quando « sua frente te tcha» 
o notável educador dr. 

Termo do bemvlver 

Assignou ante-hontem termo de bem viver 

horas da madrugada, voltando para a ssla dat 
seiióss ás U e 45 dt mtnbã. 

Os sccuiados foram todos absolvidos unani- 
memente, tendo recebida a decisio por entre 
pelmat do auditório. 

A cidade está em festas.a 

Imprensa Plumlnanae 

Adheriram, na CSrte, á representação da Im- 
prensa nas fattit da 9 is Julho,na Republica 
Argentina, oa seguintes iornaes : Jornal io 
Commercio, Gareti de Noticias, Diário de No- 
ticias. Cidade dia Rio e Carreio Portugueq 

a O crime foi premeditado a aiustado entra  rim,'(aplicar como a  ciaança achtvt-se tn-j~ —Informou o requerimento do Antônio de 
quttro, na serraria da Troit a Irmão, d'ond«  volvida am farrapos (Sousa Mallo, solicivando licença para ter pbar- 
tinham sido despedidos os dous que o eaecuta-     —No dia 2 do car rente foi encontrado no ca-1 macia em üuaratinguatá 
ram, a onda aram ainda empregados os outras  fessl de uica chácara distante mela légua dista )    —Intimou  Novaot &  Irmão,   esululecidos 
doua.  Tret chamam-se Senon/ruribio e Ban- villa o cadáver de Jerony.no de Ul. j com pini macia na esla;âo do Cruaalic, para, Maria dat Dares A»umpçi>o 
ismim. 1    A auctoriJsdo foz preceder ao auto da corpo  quo, dentro do prazo de 20 dias, sob ai pmai ' 

• Perseguidos, oa dous executores pastaram de delicio, sendo p.-ritoi os d's. Pitombo e A.. na lei, ptubain na gtrcnc.a do seu estabeleci, 
para o município de S. Boria, e nu cecasião em   Doria. j manto um pralico uu  pharmaceutico kgiáit- 

^^f^—»—— ' dos, visto tsr se reliradj u pratico res^onssval 
Ho|d, ás 5 horas da t.rle,  nu contlstorio da   pila mesma. 

egr< [a do Rosaria^ terá iogar uma conferência;    —Mandou certifioar não ur havido rechma- 
' ção ou protesto que  c ubaraçii-io   -s   prntin-   . 

1 cõ.s do Fr.n isco  Ig.iacio Ja  G ma o .^gacllo . Josí do Melio. conforma i-equereu 
! Peiralha para abriram phinnacia — o primeiro i «•»•«■■»— 

em S»nta Riu do Parais o o segundo <m Ali* jpr-oi-oarçao de Uoença 

i    —Solicitou da iliusire municipalidade da ca-j    Foi prorogada por 90 dias <:om ordenado 

das Senhoras da Caridade. 

Inapeotorla de bygtene 

Providencias temidas dursnto a sem»na fin- 

Tetnpo de euK<>Jamou.ti> 

Vti ser alovado a triis annos o tempo de en 
gajamnilo quo centrah u por dous aonus, em 
20 do Dezembro da I8d4. o 2o sargento da com 
punha dn eavtlli na drata província Caciliano 

Pelo ministério da jus tiça foi expedido a 2 
corrente o seguinte aviso : 

Ulm. e exm. sr. - Resolvendo a duvida susci-1 
tsda pelo juiz de direita da comarca da Parahy- 
ba do Sul, declaro a v. exc. em resposta ao ofi- 
cio da 16 de Abril ultimo, que a derogação de- 
cretada pelo art. 12 da lei da 5 de Outubro de 
1885, abrange todas as acçõjs a execuções hy- 
potbicrijs movidas quer em virtude de con- 
tractes celebrados antes, quer depois dessa lei. 

Deus guarde a v. ex —A. Ferreira Vianna. 
Sr. presidente   da província do Rio de Janeiro. 

oniolos dejuatlça 
• 

Foi provido o cidadão Paulo Efèmita Villela 
de Rezende no oficie de tabsllião do Carmo 
da Franca. 

—Foi nomeado o cidadão Joaquim Josá de 
Ávila Júnior para servir interinamente o oficio 
de tabelliio da S. Carlot do Pinhal durante o 
impedimento do ser entuerio cffectivo. 

Agradecemos 
rdespedide. 

do! Baptlsadoana igreja de a». 
Pedro 

—Vaccincu 8 pesioas. 
"Providenciai tomadas pelo dr. CantinHo, 

na semana finda 

Recebemos a agradecem us o numero 12 los 
' ta folha, interussaate orga.n da coiuaiu   lian- 
ceiu desta província. 

í 
Oonaellxo islaperiur de 

truoçâu Publica 
mm- 

Diz o mesmo jornal que os presos foram em;da pelo dr. inspector : —„...., .,.,,.,...,.„_„,...  . 
caminho tirados do podar da escolta e mortos '    —Accusou o recebimento Jo  mappa esutis-   pitai a acquitlçãu do uma estufa  portátil, com ; que tiver direito a llcooça em CUJO gozo sa acua 
per um grupo de mais de 300 petaoat. i tien  <lo  lazsreto do  variolosos da capital, ac-  locomovei,  para d^sinfecçõss  pela  cspit-l   e'o 3* escriptlirarid da Alfândega de Santos Izl 
     nesa i —i — , ventutudo is favores da mortalilaiie. pela província. dro Torres de Scuza Valente. 

Oompanlala Heller —Fez remover pira o Lizaretn oi v;.riolosos      —Com informação da «xma. pretidancia, so-.  ■—«■oreasm»^——— 
, Giovani e a menor Mana  Magial-na, aquelle  licitou du exui. governo  geral, a colUcaçãuuo ; « X-levue KraisyalMO • 

Parte emiahi  para Santos esta companhia ' retirado do prédio n. ti A da rua Piratininga a  uma estufa para  domfecções por pressau hu- ■; 
çde operetas, devendo voltar de novo a etta ca- esta do alojamento de immigrames. osida á vapor, fixa nu Lizaretu. 

▲ ooSaa « exaouciSaa bv-DotUe-  pitai para lavsr á scona o fljrona/o. —Consentia que nos prádios n. 2 da rua do 
AOçae* * eatoií5|.       liyp0,:1*0^}   Agradecemos a Jacintho Heller a visita de Parv. n. 57 da rua Aurora e n. 271 úo Marco 

«J---j'j- da Meia Légua, permanecessem  pessoas ala- 
; cadas de varíola, que, por terem meios, sujei- 
j tarem-se át severas regulsmcntaçõet da ins- 
■ pectoria, sob responsabilidade dos respectivos 
| médicos assistentes. 
I    —Solicitou o pagamento dat teguintes con- 

- tai, dos mezes de Abril o Maio : 
Lino, nascido aos 26 do m:z patsido, filho le '     Ao Correio Paulistano,  publicações de edi- 

gitímo de Pedro Antônio Barbosa e de Francis- j taes, rs. 18|000 
ca Borges. i    Ao capitão Silvado, despesas de paB-mrntd 

Emma, nascida a 10 do mez passado, filha le- j ao deiinfectador e car os d> praça, rs. 70$000 
gilima de Pe.igeluppe Ettore e Rosa Pengelup-1    A Fernandes,  Azevedo & Ca,  strviçua cem 
pe, italianos. ] variolosos, rs. 2378000. 

j    Ao pbarmaceutlco Macedo Soares, medica- 
Dia 7 {mentos fornecidos para desinfecçõit etc, rs. 

' í27$684. 
Albeniia, nascida a 26 de Fevereiro, filha)    Declarou ao  pratico  licenciada,  Bonifácio ,.._.„„ .,„..   ... v 

legitima de Pedro Joio Clemente o de  Albina, Paulino de Carvalho, que, na falta dr médicos  rorticos pertencentes ao sr. 
Clemente. • que ettestem  a  garantia da  sus phinnaci».   Leite, que ficou do mandar ( 

Dia 5 

Foi nomeado o cidadão Prudente Antônio 
de Carvalho para o logar vago de 2a supplente 
do j JíZ municipal de Casa Branca. 

Imperador de Divino 
Hoje, na egreji da S. Pedro, át 11 horas, 

depois ds missa conventuel, te fará o sorteio 
do imporador do Divino, para o enno futuro de 
1889. _ _ _ 

Inoendlo 

Ssb:-»e, por carta de uma pessoa da cidade 
de Batatats, que na madrugada de 7 do cor- 
rente alguns indivíduos, que, por ora, nio são 
cnhecidrt. puseram fogo na cata de negocio 
do sr. Heitor Marques de Artntes, cidadão 
muito estimado e conceituado negociante na- 
qutlla cidade. 

Serviram-te para Isso de uma taquara pala 
qual fizeram correr, para dentro da cata, agua- 
raz irflaamada para communicar-ie ao deposi- 
ta de aguardente, o que felizmente nio conse- 
guiram, sendo apenas queimados parte do as 
saíl^o e diversos objectos que estavam pen- 
durados ao teeto, pois que o fogo, não sendo 
pequena, attiogio-os. 

A autoridade tomou conhecimento o já se 
procedeu ao respectivo auto da corpo da de- 
licto, sendo os prejuizot avaliados en três con- 
tos de réis.       

ouegado* a s. Paulo 
Acham-se hospedados no Hotel de França, 

ch«eadas bontem, ot trt.: 
Dr. Luiz Silvcrio Alvet Cru*. 
Dr. Leopoldo Alvaret de Azevedo. 
V. Hsttot. 
Joté Theodoro dos Santos Pereira. 
Joaquim Joté de Toledo. 
Joio Guilherme Martins, 
A. C. Gomes. 

Tragédia do sangue 

O Município, de S. Bor|a, no Rio Grande do 
Sul, refere o seguinte : 

■ Em S. Nieoláo chegaram á cata do capitão 
Andrade doua individuot e pediram ponaada. 

a Já ao anoitecer, dapoia de terem tido ali- 
mentadas, como tivessem declarado quo parti- 
riam muito cedo, o capitão mandou ama meni- 
na levsr-lhea o* preparot para tomaram mata 
antes de sahir, no dia teguinto. 
d • A menina levava no collo uma creençt de 
pouco mais de tnno. 

Antônio, nascido a6 do mez pastado, filho, consiga os documantot exigidos da câmara mu 
leeitlmodeAntonio Pereira Pinto e de Maria; nicipal de S«nta Isabel, remettondo-ot á las- 
Miquilma Ribeiro Pereira Pinto. j pectoria de hygieoe. 

Karaiu visitados os coniços seguintes 
Na rua da  Moóca  o. 2.  os   19 cortiços per- j 

tencentes a   sra. d. Roaa  Branca  Ozono, que ■    Huolem, » 1 boiada Urde, prusculos oa sra. 
encontrou em ettadode acelo. (drs. Arlhur Guimarães, José Vicente.   Frcde- 

— Na mesma rua n. 29, a cocheira ds Juliajrico Abranchet, padre Valo» de Castro, Vtei- 
Scverina do Nascimento, quo csuva em bom) ra de Carvalho oconego Manoel Vicente, 
estadn de limpeza. ■ abrlu-s« a sessão, sendo resolvido o  seguínto ; 

—O coniçodadr. RaphselTobias de Aguiar > Quese ap^ruvai&e a respusta du dr. director 
não exiate nesta rua, conformo d claraçko do'da Lutrucção Publica ao conselho de S. Ro- 
viilnliat. iV10- 

—Na mesma rua n. 49, visitou a cocheira e ] Que te ouvisse a secção de recurtos a ret- 
4 casas, em bom estado de aceio. | peito das preunções de Carlos Augusto Perei- 

—Ainda nesta rua nt. 24, 26 e 30, visitou 3. ra Sodré e Liadolpha de França Machado, 
ccebeiras muito limpas. {    Levantou-se a sessão a 1 a ma.ia horas. 

—Na rua do Coado d'Eu n. 1,  visitou os 51 i—ae<———— 
Anunio T.ixeíra |    A Alfândega de Saotos, rendeu de !• a 8  do 

construir uma vai-[corrente rt. 190;853t478, e a mesa da rendas 

Dia S 

Alberto, nascido aos 27 de Março deste anão, 
filho nttursl de Antonla Maria jdat Dores. 

Dia g 
Angelina, nascida a 14 de Março de 1864, fi' 

lha natural de Joio Calderaro, italiano. 

IVaturallaação 
Mandou-te passar carta da naturalltaçio ao 

tubdito portuguez, Antônio   Pinto da Cotta. 

Santa Orna do Poo 'nbo 

Começaram hoatem ot grandes festejos dt- 
quella dev ção, havendo á noite ladainha, lei- 
lão de prendaa, musica e fogot de bengala 

Hoje, alvorada com bateriat e rojõei, ás 10 
horas, mistt com solos, cantados por aenhorat, 
etc 

Haverá á tarde leilão de prendas, ladainha, 
illuminaçõ is, etc , terraidsndo por um fogo de 
vistas, no Isrgo do  Arouehe. 

üogoago popular 
Da redacção do Parahybi, jornal de Guará- 

tinguetá, recebemos homem o telegramma se- 
guinte : 

a A cidade de Guará tinguetá acha-se possuí- 
da de extrema contentamsnto pela apresentação 
do conego Martins. 

Grande multidão de povo foi comprimental-o 
em sua residência com musica á frente e fogue- 
tes, toado por essa o catião proferidrs discur- 
sos a saudações ai Bispo Diocesano, á Serenís- 
sima Princesa e ao ap asentado. 

Concorreram a esta festa conservadores, 11- 
beraee e pessoaa de todas  at clasiet socltet. » 

.Verba* 

Mandou-se entregar i câmara municipal do 
Apiahy a verba deájOOOgOOO consignada para 
át obrat da respectiva cadfia. 

A' mesma ra-nara mandou-ta entreger a 
quantia da 600|000 consignada para os leparos 
da estrada que vae a S. José do Peranapanema. 

rsrota* d* loiooo 
Foi prorogado até 30 de Setembro futuro o 

preso para a substituição, sem desconto, dst 
aotat da ICgOOO da 7» ettampa. 

Oapivary 

O movimento desta parochia em Maio aceu. 
ta 25 bapdsadot, 31 casamentos a 23 óbitos. 

FOLHETIM 

OS DRAM4S Dl VIDA 
A CONDESSA PAULA 

roa 

EMÍLIO RICHEBOURG 

PRIMEIRA PARTE 
VUI 

A rOMTC OAt AOOAt CRTtTAUHAa 

(Conlinuefão) 

—Meu aeA 4 dea homens mala honradeo t 
melhoras, que existem aette mondo 

—Se nio ato engano, manias, aqoalla »l 
dia, de que veio daqui aa primairat caaat. por 
antro ea arvorts. 4 Saiat-Amead-loe-Vignes. 

—Oscnher alo seeaaen*. 
—A menina PaaU éda Saint-Amaodr 
—Lá aasci a üMpra vivi 
—Sa nio sou da Borgenha a nio Baaheta 

esteeaatio; cemtado iá pasael ama «aa par 
Saint-Amaad-Ua Viga*. 
. -E' verdade,no mea do Miio. ulrimo, dieto 

Paula immedtatsmeau a sem refletir, ara do 
«■MitU bonito COM odo manhi acatava 

koie; o senhor ia a cava lio. 
—E' verdade. Com ano eatSo 
—Vi. 
—E recorda-ae qao era ao me 

aunhi. e qaa fazia am tampe 
Paula, compreheadoado qao m 

reaerrt, coroa o abeiaaa aa elhot 
Dorsate alguaa iastaasea • 

alia. 

-Olha, continuou o moço, estou ainda ven- 
do squalla ianella do primeiro andar, toda en. 
grinaldsda de folhagem verde, cheia da flores 
aznee, c8r de rosa o brancas I Ah I como aquel' 
Ia verdura a aquellas bonitas flores de prima, 
veta, eram nactamente a moldura que lhe 
convinbam. Ha do ter oceetilo, com certeza, 
de pastar outra vea por Saint-Amand a hei da 
reconhecer facilmente a ianella da caaa bran< 
ca com vanaziaaas verdes. 

—Nio, respondeu Paula abanando a cabaça, 
• senhor precureria em vio a cata. Já nio 
existe. 

—O que quer diaer f 
Mio criminosa, segundo sa diz, deitou-lhe 

fogo o ficou inteiramente queimada. 
—Chi 
—Ce prejuízos foram de certa importância ; 

mas estavam felizmente cobertos pelo seguro. 
Poramquaato moremos, tanta meu pai, como 
minha mil o aa em case do mau avft Padro 
Rouget. A caaa delia 4 a segunda que o se 
nhor vi. daoui por eatre et arvorea. 

—E' verdade, vejo menina. Coohaer, sem 
duvida o ar. do Vaucreux. cuia propriedade 
attá e duas léguas peqaenaa da Salnt-Aoand- 
lee-VIgaeaT 

—Sim saahor, coahaço o sr. de Vanereua e 
|ã fui meamo dnat oa troa veaet ao cattella da 
Chsuaclle com a meu avft. 

—Peis btm meaina, sou actualmeata bospe. 
da do sr. de Vancraaa a prova velmaata fico aa 
Cbaumelle. até a fim detta mea, tempo anfi- 
dente pera fazer um pouco da guerra 4a lebree, 
4a perdia ia a áa codoraizee que abundem nesta 

Os olhos do Paula, dirlgiram-aa machiaal- 
leata pera a bolça de caça. 

—Ah f coatiauoa alia cam am tom qaaal alo> 
g^a. rccsrJo-ise. Queado ea paasava pela raa 
priaeipel de <(alat 
caaem uma isr~' 

erqoo o 
aaapoaat 

cavolia ia 
lha 
a 

damraint 
agora.   F var> 

foi feliz aau tarde, contianon o 
aorriado, aia matai tenia quatro pardigatos e 

-*" dazla da eedoraizes. 
pauta coadanau: 
iva a banJada do OM dizer o 

r, julgaria faltar aa moa dever, se nio 
lhe ddsee a eaabaeor a oseu: soa o Conde Me- 
aimo de Verdraiaa. 

Todo o coroa da maça aeiremeceu e um re- 
bmpaga do alegria illumlaan-lha a olhar. 

—Decidsdaataata, peasa-a o jovea caçador, 
eeta  moçeé diviaamente be'la eqaaato msisa 

qnaato meie a onça, mah a acne 

Ia geral para as águas servidas 
—Na rua dos Ingiezes ns. 16 e 8, nio exis- 

tem mais os cortiços mencionados  na lista da, 

em o mesmo período rs.   50:146sl21. 

uitueira 

No dia 4f«i installadt  a 2a sessão do jury. 
Entrou em julgamento o reu Caetano Elias 

uosos «us eomços. fda Conceição, aícu.ado por criae de murt». 

GaTr^rTa'^m ^TlVlct ^ "• N,C0^ 
—Na rua do  Contelhoiro Furtado n. 1, o sr 

i-   .    . ra . .     ,. Miguel da   Silva  Carneiro  demoliu todos ot K ;, _.„. u-.ti-o -, 
ponsavel pelo terreno n. 57 da rua das Flores,  ,eul cortiços }«? ptn* """"ic» 0 

vitto  não ter  dado cumprimento á intiroação      _Na rua Galvão  Bueno n. 14.  vúitou os 5 i    í>v* i ri       J J      u , 
lue, psra   limpar o  referido terreno, lhe fora cortiços da v^uva  Guilherme dè MoraM, en-      P?''***1 <:r"ne fo' condemnado a 6 do cor- 
'eita em 26 de Maio findo. : ^«.Í.-M* ». .- iL—-...M« 3-.-ilÍT      '       {rente á moma ptna o reu Pedro dos Santos. 
t-Ve" ficou qSefo-am cumpridas as intima- ™l%&%T^SS^Álto?™, com L V foiÍul«»<l0 .oreu ,Jaào ^"^ T-V"el 

«'l* P'"í.'  l  M l..             ti                 .     ,     :urgenciaTmanTrfazera, devidas írpíVsSn"  S"ívfií 
Cr,m8 *' WaMUV4 d8 m0r,•• ,tn^0 

A Paschoal Neltto para limpar o quintal, a  —.v„..il_ J J. ^ JI. _ a  r , absolvido 

Blaoola Neutralidade 

Este conhecido eatabalaelmenlo da ...i. 
fundsdo pelo dr. Joio Kopke 7VSlI!J&* 
propriedade e direção do dr. Gaí.ldta" 'clí 
nata, paaaou a ser dirigido pelos drs. Luiíí' 
mito Pu. e Almeld.% Joaqíl» VM d^ 
rude Amaral Júnior. ' A,• 

O plano e methodo da ensino terio ot ou. 
mos de sempre. ■•* 

O dr. Geraldino Carapista continua a laceis 
rar na E«cola Neutralidade. Me,,■ 

—Verificou que foram entupidas  as poças cam>ra 
dos prediot nt.  30 e 38 da rua do Duque de     —Na rua do Barão de Iguape n 5, odr. An-j 

S'" , J   a     ■ J    ,,     , tonio Bento de Souz» e Castro está deinoündj; 
—Rrclamoo, do fiscal do districto, a urgente todos os seus cortiços. !, 

limpesa da travosss de Santa Cruz, que acha-se 
immunda. 

— Impôz a multa comminada noS8<doart. 
81 6o vigente regulamento sanitário, ao res 

{trabalho 
Pelo mesmo crimo foi 

i pruao   com 

condemnado no  dia 
éo  Francisco  Bueao da 

seu ecrtiço da rua d> Concardia n. 9 Com este processo encerrou-se a tettio. 

Moubo 

cocheira, eoncsrtsr a Istnn» e remover 2 pór-1    —Visitou mais o cortiço n. 3 aa rua dos Ir 
cos da rui do Commercio n. 47. ! gl«e». perteocoota a Joio Csdcrnuto, oncon- 

-AJ. Santa Luzia, psra limpar o quintal, a trandeo em bom estsdo 
cocheira, dar spplicaçao ao sebo pôire e remo-     —Verificou 
ver um parco da rua do Commercio n 3. 

—A José Pardon, mesma rua, n  5, para re- 
mover os c&rro» alli depositsdes. "™vTriftciu msis que ns rua do Conseih iro; t'*'*- •>• n' íoi queixur-ie a esução de Santa 

A Arouca Agostinho,  rua  da  Assembléa,   Furtado existem águas estsgnadai, por fala do  Ephigenia do que ot  gatunot arrombaram  a 

qno precisam de reforma com- 
pleta os três pontilhõ:s existentes na rua de 
Luiz Gima 

Hontem, a 1 hora da madrugada, João Ro. 
'que dos Santos, morador no larga dasGu^ya. '_....   _  n   f»: n...i.... ,. ..7..s..,. c'.. 

n. 8, para limpar a cocheira e o quintal. preci<r> escoamento. 
-Verificou tinda que a rua do Conde d'Bu —Aleixo de Tal, mesma rua, n 14 A, para 

limpar a latrina e quintal. acha-se  em  idênticas circumstancias, necessi- 
;r.?.?.?iÍíR, 'J? •"*• """^ rua• n W' ""P"  »»n'»o de um boeiro para o eacaaaaanto das o quintal e cocheira. i âRuai 
—José Avalone, mesma rut, n. 24, limpar o) 

, parede da osinha oc sua cata, e alli panetra- 
! ram, tubtrahindo dii beiro <)- outros objectos 

A aucicriJade tomou conhecimento do facto. 

ferisu^n toa 

Oonoufso 

ros e Lamartino Dela .are rta Gama. 

Fri recolhido ante-hontem ao asylo de men- 
dicidade o indigente Guilherme da Costa. 

Foi recolhido ante hm tem   á Santa Casada 
Miiericordra oinligente enfermo Bernardo José 

' de Carvalho. 

quintal 
—José de Tal, mesma rua, n. 16, limpeza do 

quintal e cocheira 
—Na.) leão Neres'-o, u-.esma rua, n. 2, lim- 

peza da latrina. 
—J cy.ithu deMartias, rua Seta de Abril n. 

80, liropczi dos pralios da rua Onze de Junho, 
sob ns. 15, 17, 19, 21 a cortiço n 23. 

—Antônio José, mesme rua, cortiço n. 2J 
—Nicolíu Marsoni, rua Seta da Abril n. 42, 

limpeza do quint; 1. 
—Miguel de Tal,rua do Conselheiro Antônio 

Prado n. 3, para remover o lixo e limpar o 
cot tico. 

—Intimou : 
Juvencio de Moraes Pupo,   morador na rua   

do Birão da Iguape n. 44, para remover o lixo '    Foi preso ante-hontem na e.taçao de Santa 
do quintal. Ephigenia, Francisco de Souia, esA foi  posto 

—Pepina Joiepha, mesma rua, n. 42, para em liberdade depois de havr pago a multa,  de 
limpar o quintal e concertar a latrina. conformidade com o art. 197 do cedigo de pos- 

—Liborio de Tal, rua de Santa Ephigenia n.   turas 
7, para limpar o quintal. ; 

—Miguel Mtrso, ladeira do Santa Ephigenia I 
n. 18, para limpar o quintal. < 

—Terrasso Miguel, ladeira de S. Joio n.- 14, 
para limpar o quintal. . 

—Rocha & Comp., rua da Santa Ephigenia 
40. para limpar o cortiço. Antero Quinca Santiago e Maria Thereza. 

—Francisco Loggero, rua de Santa Ephige-      Puzelippe Ticto e Clarinda Natalía. italit- 
ni« n 13, para limpar o quintal. noa. 

—Antônio Rodrigues Pereira, rus de Santa      Luiz Salvia e Judith Scavone, italianos. 
 I  

Homem, ala mela  horas  da madrugada, 
apretentou-io na estação do Braz Joté Caetano 

Não compireccram   hoofm  o% '■andidalos lde C*,n'r80.com dtJfMOi ferimentos,   decla- 
insoipios para o cunuur»o de historia, philoto- i"ndo ler sido seu tffonsor o indivíduo da  no- 
phia,gicgraphis, rh'turica e  poetka do cursoi,alJoiét,r*,nüe

ir    .,, 
aonexo /    Estminaduo itfindido pe o medico da poli- 

Estavam imcripíos os drs Juvenal Malhei-  cia' íot*m dt'1"»-'»» 'eves os ferimentos 

Oaaamencoa na egreja de 
cs!» Pedro 

Dia S de Junho 

De meit. Máximo o dia francamente a Paula ■    —Menina Paula, continuou o moço, com vea 
a querendo prolongar a antrevitta, fallou com msis calma, dá-me licença, quandu eu passar 
uma certa expansão : por Saint-Amand, que entre na cata do tr. Pe- 

—O tr. de Vaucreux, disse elK é amigo ve- dro Rouget, seu asõr 
lha de meu avô,   o marques da Verdrtine Não —Oh I  nio posso prohibir-lhe  semelhante 
to tinham visto havia uas quinze annos. qusn- cousa, senhor; será ums grande honra para 
do o ar. de Veuereuzo snno pssssdo, foi fazer mea avô. para minha família e pira mim 

Dlreotoria da inatruaoSo 
X>ublloa 

RiqUkRIMINTOS DESPACHADOS 

Dia 8 de Junho 

De C ara Eugênio França.—Suba com au- 
nuencia desta üituctori:, e a urmo. a vista do 
motivo ailegado e acceno pelo conselho muni- 
cipal, informan^o-iequanto lonatar. 

— De Amancio Ferreira d.i Silva.—Informe- 
se contra parque alem de não conhecer tsta di- 
rectoria oa uotivos imperiosos que o suppli- 
cante allcga, a cadeira pedida depende de con- 
curso psra seu provimento. 

Da Joio Oítgario de Almeida.—Como re- 
quer. 

Dia <f 

Dt Antonla Maria da Gloria.—Com 
msçio do que conatar, tuba. 

De Américo Alvas Vieira.-liam. 

infor 

Emfim, tinha torna i> a ver o tau bailo des- 
conhecido que alia tinha esperado tanto e sa- 
bia- h. o nome. 

— E* conde e o avô marquez, repetia ei 1 a 
com aslremecimento singular de prazer. 

As acertai s palavras, as atfaciuosas reeom- 
| mendações da tia Frsncisca no leito da morte. 

moça 
ums visttsa raeusvô. so castello de Verdraine,'    -Obrigado, disse elle, estendendo a  mio á  já nio tmham echo no  seu  coraçio, estavam 
""   r'    ' esquecidas. E o que slla havia promatlido f Es- 

quecido também. 
Pobre Diogo Diaizot I 

^Máximo, havia-lhe dito 
-Até breve. 
Mas squeilss palavrtt sariam a expressio do 

teu pensamento, d i desejo do a tornar a ver t 
Se esquecendo que ella o havia autorissdo. a 

apreaantar-se em casa do avô elle nio fosse I 
Se o seu meontre, devido ao acaso, ia ser o fi- 
nal daqusiU bonito romance cu.acçado I 

E penamdo naquillo, camprimia-te-lha o 
peito, sentia a garganta aperta I• o exoerl-aen- 
teve uma violenta imprestãonu cr.çia. 

—Oh I como oa o ama, mau Deus I como ea o 
amo I dizia ella suspirando 

Depois, em seguida 4 novas raflnfiea rocom- 
açava : 
-Ohlsiai, amo-o, siato-e aa perturbação 

doa maus peatameotos, nas pslpuações do co- 
ração, aa tgiuçio qua está am mim. 

Voltoa para caaa. A mil dissa-lhe : 
— Pauia, tu deaaoratte-te muito 
—E verdade, respondeu ella. 
E conto a mil não lhe perguatassaoqueti- 

aha causa Jo aqualla demora, Paula não disso 
palavra a respeito da aventure, 

no Dauphmé ; ficou   perto de três semsnsã 
comnosco e quando partia fez-nos prometter      Paula hesitou por instantes, como confundi' 
vir visitil-o a Cbaumelle. da e envergonhada, depois resolveu-se a ofir a 

«Fiel á minha prometss, vim visitar o tr. de mãozinha tremula, na do moço, qno a apertou 
Veucreuz,   no mta do Maio ultime; maa era suavemente, dizendo: 
ooparado em Paris e nio me pude demorar, te- i    —Menina Paula, não lhe digo adeus;  mas 
■ao cinco dias . até brava. 

eTinha tido perfeitamente recebido a lameo- '    Ditas oataa palavraa, comprimentou-a, do- 
tava nio ter podido ficar meia tempo na Chau-  pois chamou, 
melle a   —Feraad I Fareud I 

e Para ma convidar a voltsr, sabendo qua eu *   O cio que depois de te ter tacndide. sa tinha 
Batava  muito da caçar, o tr. de Vaucreux  estendido na raiva, para   se seccar ao s-il, !e- 

ilou-me nos seus bosques cheios, dtsia elle,  vant«u-te, fixou ot olhos no duno, adivinhou a 
do cabritoa mentazei,  de lebres; dat bellaa  direcçáoqoedevia tomar o partia na frente 
planiciet deita lugar onde ha abundância de     O caçador, já tinha detsppareeido. nâoscm 
caça da penna. ; ta voltar por diversas vezea e ainda Paula as- 

e Sei qua considerações são devi Ias  *  um tava no mesmo lugar immovel.  com ot vlhos 
velho, que 4 além ditto amigo de minha fs-  fixos e os braços pendentes, 
mllia. Escapon-se-lhe do peito um longo suspiro. 

a Voltei o felicito-me. porque já pado dar ■    —Chama-se Máximo da Verdraine, marma- 
inteíre satisfação toa meus geetos cynogeticoa roa elle, 4 conde o teu avô msrqaea 
o om seguida, menina Paula, porque acabo da j    Naquelia occasiio. por traz da moça. ouvia- 
tor e felktdede doe •ornar a ver. a (aa ama gargalhada aguda, sardonlea, que pro- 

—Oh I senhor, disse e moça, cujo coraçio ti- duziu aalia o effeito do am grito siaistro om 
nht rscomeçsdi a bater com vialoncie. ■ ama rtunião festiva. 

—Deíxe-aao lhe diaer. meaiaa. coatinaoa elle 
IX 
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vivacidado a am tom compenetrado, qno 
jamais aeqoaearei o falia momeoto quo acabo 
do pauer aa sua compaahia; jamais etqnaco- 
rei qua me dea do beber, como Rebocca ao ser- 
vo da Abrahio. Ah I quer saber, parece-me 
agora qua este cantiaho da Barganha am qaa 
aatamaa 4 a mate baila terra da mundo a quo 
moca vi mala bailo sol do quo aquelio qao 
está mergulhanle agora aa horiseata e e ea- 
volve com oa teus ratoa do ouro como am man- 
to celeste. 

-Mea Doas I seahar. para quo mo dia iatof 
balbucioa a moça com graade embaraço o par- 
turbiçio. -T-    r- 

—Porque, porque f Maa porque não sai qao 
paríume e qaa poesia ao desprende de toda a 

Nio explicava be-a a e aaaçSoqa« ev,->eri- 
eatava ; maa sarava sob o eacaat--, que -ef- 

Wam  ro aos aquellas qaa aa approxiaavam da 
farmasa Paala. 

» mala qao   diaer. perecia qaa ae 
deaa maqoe daria* aapararam ae a eomtudo 

elle eaem elie tomecWem twiiimumm |va toda palptuata do 
^mn ao ^o ^^^ar. ai^^mafai oa ajegra 

aeaher aeqaaca qua ao sau da Ssial- 
Amaad-les-Vignat a que soa siaplss cam- 
ponrza. 

—Ora, qu s importa t exelamoa elle com exal- 
■ação. aa tom a graça a a bellaii da ama ni> 
■ha. 

Paula nio achou nada qaa 
• 

A formosa Paula teve om tebreaalto, vol- 
too-eo repid mente a achou so cm fa;e da cor- 
coadloha, sua feroz Iniaiga. 

—Dtza cá, 4 priaceaa Fraaeisqniaha, disse a 
iaeradiaria. com voa arrastsda a com tom sar- 
cástico, dáa aquiaatrevistai a caçadores... Ah I 
ah 1 ah I «a abi por qaa ta vena uataa vezea 
encher ea Hlhat 4 feate. 

D<pa<a da atirar aqualla maldade, a herrivei 
corcanda dea um salta pera fára de estrsda, 
atravessou a cerca a dasapporcceu por entre at 
vfohaa. 

Paala tiahe acatado ume impressio do medo, 
seguida logo pt r um mevimealo do colora Maa 
a chassa docihar apegao-te-lho aabttamra- 
ta ; encelhoa et hemhrct a sorria com supre- 
mo daepreao. 

Karhea do egaa a eutra Hlha a côz-se e ca- 
minhopara a aldfia. 

Já oio pensava aa cereanda. Ah I aãa tinha 
aaaa qao f.z:r I Tcdee ea seus poaaa 
igmirMpwaNaaiMdiVtNnàw, 

Mas de noite, depois da cela. em preceaçe do 
pai a do a vô sentio a aa^essidada da baar at aaaa 
canfideaciaa, já nio podia guardar o segr< Io. 

Fallou primeiro dijovoo o teUo cavalleiro 
qao em Maio tioha visto paaaar. pala raa prin- 
cipal da Saiat-Amand. Bmasguida narrou a sen 
encontro cem o moç <. peno da fonte a rapetio 
o qno alio lhe havia dito. cem uma exaettdio 
que indicava qao nenhuma daa palavraa do Con- 
de de Verdtaine lhe havia escepado. 

A aarraçio fei teguida de uma paaaa 
Mloaga. 

Tmham eacaudo e moça rallgiosamooto cem 
ama espécie de pasmo, com et olhoo osbuga- 
Ihados, beboado-ihe as palavras. 

—E' am verdadeira canta da fsdaa, di»s« a 
mil- 

—E' maravilhoso, apoioa Pérard 
O antigo sargaata. Iavaatw»ae 

gravidade e diste com tom salens 
-A prodicçio do velha eigsao do Troeadéro 

vai realizar-se ; Paala. ta aoráa eaadossa t 
—Soráa candosaa, repetiram Péra-de t ma- 

Ihercoawem4co. 

Joio Kopke, 

Obltuarlo 

Sapullar: m-sa no cemitério municipal os se. 
gulntes eadaverat: '     ' "•" 

Dia S de Junho d* iSSH 
Manoel da Costa Reaende 00 annot,  brsti 

lairo morador na freguezla da Santa Bphlaa. 
ma :leiao cardíaca.rfiegido ao período ssíva. 
«jl^jAttettado do <&. Oettvfo MarcSnü 

Joié Maria Pereire, 70 annos, catado, bra- 
zlleiro. morador na froguezla da Consoítçio • 
embolia cerebral. (Attettado do dr. J.vma 
Sava ) '"" 

Martinelli Humberto, 4 annoa, natural da 
Itália, filho do  MarUnalii CSSmTiiJÁ 

SSttM.fí.i •,,ttro C0",r ÍA,rt,wd; 
Maria Sebaititna da  Conceiçic, 48 annos 

casada, natural do  Paraguay, moradora na' 
freguesia da Sé : tuberculose  pulmonar   (At. 
testado do dr. Hortencio L, M. U:<bôi )' 

Juventina, 14annoa, filha da Adio Eavdo 
morador na freguetia de Santa Epbitcnia • 
epiloptis. (Attettado do dr.  Beitario  Caldas! 

E»t.nlslào Valia, 60 annot, brasileira, saii 
teno, fallecido no hoapital de caridade • leiio 
orgânica do coração. (Atteatado dedr. Tibl- 
nçá ) 

Elvira, lOannnt, mala ou menos, mcraJort 
na fregutzia da Braz : enteroeolite. (Atteita- 
do do medico da policia, Ildefonso Arch r da 
Castilho.) 

FMI.bina, 10 snoos, brazilelra, filha de An- 
tônio Franco, morador na freguesa do Brai: 
convuliõ.s. (Attettado do dr. Freitas.) 

SECÇÃO LIVRE 
Justiça o caridade 

D'entre os batalhadores da grande cruzada 
abolicionista foram lembrades nomes, alta- 
mente benemeritoi, iá peloa aent esforços, já 
pelos seus talentos para, po. maio da tubseti- 
pçõst, commemoriretn ot aaut merltot. 

E' muito justo, muito merecido o muito lou- 
vável isso:—revele acquiescimeuto anthusissti. 
co a um sentimento nobre e humanitário. Maa 
os nomes lembrados, já pela tua poilção soclsl, 
já peles teut tOentot estãj ao abrigo da qual- 
quer eventualidade rtnosa, detttt que subre- 
vem ao proletário já cançado da vida, rodeado 
de família, a quem nio resta outro recurso se- 
não o trabalha rústico a pezedo, msa para o 
qual já lha faltam aa forças, da qua também á 
mesma cruzada se devotou d'alma a Coraçio, 
abandonando intorassei, affrontando trabalhos 
e perigos dia o na<te, com prejuízo de tua saú- 
de, risco da tua vida e aioie mais—o dessmpa- 
ro ■'o tua família, da quem ara tuttenttculo o 
arrimo 

E* sempre nobre a altivo o effeito movido 
pelo enthusiasmo de um sentimento humani- 
tario, maa 4 duplamente nobre a altiva 
quando nollo se sllla a caridade 4 justlçs, sal- 
vando da penúria, e muitas vazas da miséria a 
família inuir» de um obreiro obscuro.elevsndo- 
o no seu mérito e imprlmiodo-lho em túa slma 
e oa dos seus a gratidão daquelletque opid- 
meiauí e loccorrem. 

E' escusado lembrar aos abolicionistas Ot 
serviços prestadas á abolição pelo cocheira Ma- 
naco Semana, assim como aa suas candiçSet 
pecuniárias e o ettsdo proctrio e quo ollas po- 
derio levar a aua família, por Uso una suba- 
cripção movido entre ot abollcioaiatat, oio 
com qua elle compresso um prédio, maa sim- 
plesmente um carro apparalhado com que ella 
pudesse ganhar o pio quotidiano do tua fa- 
mília. 

E' no lembrar-te dos obreiros obteutos— 
principalmente os neeetsiudot, que realça a 
grandeza los sentimentos nobret o altivos dos 
beneméritos da humanidade. 

Justui. 

Aos exms. srs. presidente da 
província e chefe de policia 
A 23 da Abril de 1885 foi esta villa thastro 

He um drame qua contristou toda a populsçie. 
Mio assstsina a alçaria edministrou-me grsn- 
de doso de veneno, que em poucos minutos 
ceifou-ma a existência. 

Entretanto, exma. senhores, mau assassino 
vagueia Impunemente paias ruaa detta locali- 
dade zombando, escarnecendo o menoscabando 
as leia. 

Qual será a razão 1. . 
Barretot, 3 de Junho de 1888. 

6—3 A alma da Mãrifuinha. 

A moça lançou-se noa braços da mil cho- 
rando. 

No memento am qao so passsva aqualla 
acene de família. Melte, a corcanda. tinha tá 
contado a violo pessoaa. qao havia serprcndldo 
a Prioceza Francisquiohs, parto da fonf. em 
conversa mytttriota com um joven o bello 
cavalleiro, a quem com certeae, alia dava an- 
traviataa. 

Um rastilho do pólvora, nio to inflsmaa 
mais depressa, da qaa ta proptgoa na akla a 
historia da corcunda. 

A coust daa lugar a toda ■ eepocle da coa- 
meniariot, mala on menot malavalat Ot mine 
tiveram grande prazer aa rasgar a daatadst a 
n-oca. As invijoias,—eram auoMroeas—nio 
hesitavam em dizer que a Priaceaa Francisqul- 
nha tinha um e mesmo varies ementes, que ara 
u ua hypocrita, ama aspertalhooa, que sabia 
perfeitamente esconder o soo iooo. Tioha at4 

-ita. Tlaha 
ado 

arreocar 
a masca rs, dqueila Francísqalnha. orna Ma* 
Ih.T acra vergonha, ama «olhar do má vlds, 
uma cousa atfta. 

Nessa mesmo da. contaram todas esset w 
aeirss a Diogo Déolaot. O OMçO eacotoa com 
«rande calma o nem ae doa mesmo M trabalho 
da sa indignar. 

—«-> grandea iofamiaa. disse alio traaqaila 
lameate. racoahace-ao ahl a mio da dome o da 
lns| 
so defender, 
oiolho. 
■r am» 
penser 

Foi 
Paula. Maa aia ha aecasoMado 

har  Repaeaoa. polo mooMrU. .  
taa de fede. qaa havia Hdo; sabotitata-eo oa i 
Fi^ina. oa é Fioatto. oa 4 0<ta hftia^ilri, o« 
4 Palia do barra o o Coado 
sempre 
ravnhesa. do qaõ elle oro o 

Acreditando oa prodt   * 
abola, o avfi havia dko 

—Peals, eeráe coadeeoel 

fallára. taotaa veaee e tta Fi 
E ao meio do iealamhsamenia 

vinha da rapoase o dorida asa 
qoedra 

pcnaitamenie esconder o soo |Ogo. Tinns 
então cenaegnidoeagaaar toda a gaoto. Ti 
n ubado a aua reputação do moca nanrada i 
iu izo; mas aatava acabada, haviam da arras 

Batia, vfraado o roslrsada a 
eeeeéro. marmareva. ca 
—Bea alio afia rio soo ri 

||^4WW^* 
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,   ,onliqu«nci» d» umi Vwliçle contraiU 
..«ari doi dapuudet, o minlitro di jai. 

!!, Ji Republica Orlonul do Uruguty pediu 
JSlMlO. _ 

oeomulM"» àt lu\i* «n Z.dtlbir »!(• 
"•illlo a Mtraftt dt duat cornarem. A lfg«> 

do d» Inglatorra reprova o atu procadimanto 

llouva um me-lin/r »ia S. Luii, para aua oi 
ciidofUoldoi protíjini aa naçõsa anarlcaaaa 
Stiropalloa • ailgaoclaa da Eurupa. 

Oi bandido* «n Cuba Azaram grandaa cor- 
mlai. iccomaitaram a força, aaado darroia- 
jiíafuiiladoaaala.    _ 

Em França ftllaeeu o marachil do exercito 
L(boaa'> _ 

Conili que rreutaraiii oa titulo* o* conta- 
iheiroí AtTanto Golio, Dantai. Laffayatta a 
Piuliao da Sousa, aceeitaado por<m, coadeco- 

com cria   pel» Um»   ditt   «enoulha 
ijUKuti, J,. 301000. 

I'"i» diU ver malha t«aU brauc* com 
crUpequeu» puU quantiit du 361000. 

Um» novilh» »n.inelha tivt» bri»aca 
com cri» pel» qututi» d« '271000. 

Um» dita verioolh» com oa quatro 
pért bruuoH p«U quHntia de 22150 '. 

Um» üít» vermulh» prestes »d»r cri», 
peUqu»ijti» de 861000. 

Um» dit» piuk»d»d<'braacup«lsQu»a 
ti» de 1810000. 

Um» dit» amarell» com «-«tr^lU n» tea- 
t» pel» quantia de 141400. 

Um boi pintado, de dois «nuos, pel» 
quanti» de 141400. 

Um boioíuho pinUdo de vermelha e 
test» branca pel» quantia de 141400. 

Um dito de cor com pintas pequen»s 
pel» quantia de 14f 100. 

Um dito do anno pela quantia de réis 

Ast-im serS) ditos bens arrem»t»dos por 
quem mais der e maior lanço offdrecerno 
dia, hora e logar no principio designa- 
d<a 

E para que chegue ao canhecimeuto 
de _ todos mandei expedir o presente o 
mais doirt de igu»l theor que serio afE- 
xados nos lugares do costume e publi- 
cado pela impreos». 

Dado e passado  nesta imperial cidade 

eatreiUa. O iufractor soffrerà » multa de.t» Baeol», pelo pr»so de 90 di»«,» couUr 
6',JÜ0- d» dat» do presente eliUl. j 

Art. Vil. Ha, inteir»mijnte prohibi- S<J podem coucirrer, svgundo o art.' 
do4 u» o»pit»l, e HUHS poTuai;0es ui bus 40, Mnnoras brasileir»*, natas ou natu ' 
ca( é.i. U infrautur incorrerá na mult» de  raliaadas. I 
aOluUOe oito .1 ,,, de  prU&o. f    Art 41 A insorip^Ao aari feit* exbibin-' 

Art. 21i. Os fugos de   artittclo,   como do » candidata   oa   -(nguintes doouinen- 
pistolOed, craveiros,  rodiuhas,  baldas e.loi: . 
outros quaesquer,   n&o st>r&o lançados]    1*) Certidto de baptisuio uu documen j 
nasjaaellas de  modo a offdnderftu   os to equivalente. 
tranieuotes ou UH caiai  frontuirat ;   cib       .'•) K.llia coirila  tirada n» lugar d,v. 
pena de lOIUOJ ue  muita  imposia   ao sua resídaaci». \ 
morador. I    3«) Prov» de   o»p*RÍdade profissional.' 

S. Paulo, 4 de Junho de 1888. !    Secretaria   da   Escola  Normal, 26 de 
O fiscal   da  OonsoUçao, Alfredo Au- Abril de 1888. ' 

gusto de Azevedo ;   do Nurtj, Joaquim;    O professor servindo de secretario in-. 
Leite Pent;ui'j; do Sul, OiegarioP.Bra* terino,    Thntnax    Augusto   Rtisíro   ds 
siliense; do Braz, Antônio C. d 4ut* Bar- Lima. 80 16 I 
bara ; de Santa Iphigeuia, Virgiliü Oou-, ' 

Norddeutscber Lloyd de Bremen 
O vapor allemáo 

Beperado no meado do mei ■ahiiè de- 
pois da iodispeusavul demora para 

Thealro S.José 
■ 

QBANDB COMPANHIA 
BB 

O«*■<■»VCOMIOA ■ OPKHOTAU 
DO 

Theatro SanfAnna da Cftrte 
EMPREZâ HELLER    ^H» 

AutuerpiiB 

lart Penteado. 6-6   alt. i 

Conit* qua foram agraciado* com o» lilulo» (""*"" 0 . 
.v!..nn,ili ■ da Bom Comalbo o tanador Joté de 3. Paul:), aos 2 de Junli < de 1888. Eu Jiviiconiã: do .. 

Binto ; da S. Luís, o aanador Nuns* Uouçal {Diniz 
,{ii Oa  Ltmara. o  «anador  Dalamara; da.orpiia08Osui)li0revi. 

r.Tgi:.Vafraitettigjaía ttn    H^ '** *«<> 
di»il* Figueira. Sara alevado a marques o Vi». I o—1 
íonde da Paranaguá. 

O doutor Iguacto Jaaédo Oliveira Arruda, juis 
do orphia* deita imperial cidadã de S. Pau-; 
Io, isu termo, ate. ' 
Façj,>al>er ao» qua o pretsats edital de pra- 

ça, com o prato do vinte <iii> a a» tre* praça* 
iloe*tylo, vifcmqu;, di»pen»idas o* prego**, 
o porteira do* auUitoriba, Joté Sebaatião l'o- 
isira ou quem >utt vtsat bxer, trará a |/UbU- 
ca praça ue veuJau atrcuataçle, áquem m«i» 
dar • maior lanço offarecer, em o dia vinte oito 
da Junho docorrinls anuo, á» eme hora* da 
m.nhã.om a parti da caia Ue miaba reaiden- 
cia aita a travsxa da Sé, numera doa*  o **- 
Suinte bsm daia.s, poiuncenio «o sa^olia do 

nado Juiliuiano Oliva de Mello Fracco, i »a- 
j l>«r : —Um> rajraia úe cata aitsbtadada, com 

Prado de  A'/.ambiija, eiCriv&o de quaira )a<ialia< dofreau, tntrada por um por- 

(alt.) 

tão, meaindo a írente tiiot.- o cinco matro* o 
' sotteuu Cinn.nono», a oa fuudo» éli o cuira- 
|ga du La/apé>,a qual uadu toffrid» pel* «e- 

tuot-ocarlis ilo «overao 

orncio* RITIOO* 

Acbam-ia retido* ns*la aecrataria, por fal- 
ta da paRamanto da porta, oa offidoa acHum- ' 
Ic*: de Joaquim Joté de Avilta, dr. Joio Tho- I 
mas d« Multo Alvet. J j»é Antônio Borbi, Gtr- 
mo Osgllardl. dr Fr^incitco da Cattro Sà Bir- 
reto, Jamct Maurol Kih, Joté Antônio Maria- 
no o Joti Joaquim a outro*, qua delaaratr do 
seftuir ot   toai dattino*. ! 

Sscratarit do gaverno daS. Prulo, 0da Ju- 
nho da 1888. 

O eaeratarlo da província, 
í Eittvam Leão 'Sourroul. 

Serviço de pasna^em na balsa bcbre o 
rio Patahjrba, junto 4 cidadH de Pm- 
damonhaugaba,   no portu do Jardim. 

Pela   repartição   de obras pubhcbs se 

com escalas pelo 
BI* ■« Janeira 

e BreMea 

ahlsi 

O vapor allemáo 

Entrará  brevemente. ■ahi>4 depois d» 
indiapensavel demer» para 

Montevdéa e 
Buenaa-AyresM 

O vapor allemão 

Theaourarla de Paaenda 
gunda voa o abatimento da das p-r cento lobra declara que está  de novo em-concurre- 

|aua avaiiiçiade desconioidoréi. (10UIOO|0(IO),    •   pUblic» » arrematacio do serviço aci- itá á praça peu quantia da oito eonlot « ctu  l     !"••"»»■ » Mtviuvta^nu «u >«>■ tiy««w, 
   „      ,   Ni . , , .! mil rói» (8;lUi)|0U0),titaí rua da S. Joaquim  JH»   mencionado.    Oi srs. concurrentes 

O actor Coquilin visitou S A. a PrinceíajSUUSTIl UIÇAO DE NOTAS DE 10S00Ü jtobnumeioquatocie.   E pira que cbegua ao  deverão apresentar   suas propostus hti o 
Ktgeat* a o *r pratidenie do contelho 

A impranea da cSrte enviará uma comaitaio 
pira attitilr as fattat de t de Julho em Bue 
not-Ayrat. 

HLo» V de Junho i noite 

Hij* nto houve saatlo na câmara dos depu 
lado*. (li      ■ , 

No Sanado o ar. Batio da Cotegida declarou 
aueapretaatarl.ttinprojecto de tndamnitação 
ua propriedade asrvil. 

O tr. praaidlata do conselho contaatou ener 
glcimeatr/^oontando com o apoio doa liberta*, 

Telegramma* de Aix-let-baln» disam qua 
S. M. o Imperador paaaelou da carruagem, qua 
tttá em conviletconça, que se alimenta a qua 
já converta cem o* medico*. 

Cambio a 81 lya. 

(Oo Cmtro Ttltgraphico ia Imprima). 

OOMAAEl JROIA JL. 

etsuxtom» 9 da Junho 

Entraram boja 2X11 saecaa de café. 
Não bouvs vaadaa. 
Marcado béisando. 
ExittenCiá 56,000 aaecas. 

Cambio a 21 19/S. 
{Do nono correspondente). 

DA 7' tSTAMPA (conheclmanto da tudoi, manJai espedir o pra- ^i» 2 de' Julho próximo futuro, <iu ac- 
tente a mtia üout d« igual tbaor,que aarão •«• fl d com o que dispde o edital de 23 de 
aadot not   luhara.  do cottume a publicado*   £« JrT «2^    -Ull-X   -* r««aí- 

Os interessados que reflictam 
Cantanaraa de pettoa* qua viviam aoffrando 

horrivelmente dt* bemeriMidaa e outro* in- 
commodo* prevanientea delia e aaiaado com o 
uto da genuíno Pd* An» hemon hoiaano», 
preparado do pharmaceuuco Luis Catlea a qua 
|í deram eaplamlidoa atlaaiado* qua tem tido 
pubhcadoa contttntemeole e par» animar ao* 
doentaa a ae trataram iremoa publicando ca 
nome* doa que já foram publicadoa : tr». dou- 
tor Cunha Vatconcellot, doutor Thomas Ai- 
vat, doutor J. J. R. de átnfAnn., pela* ap- 
plíeacSa* em tuaa clmieat, a LuisConçalvat 
de Arruda, SimpUUo Rodriguaa da Cuaha, 
Antônio Xavier  Rodrigue» Leite, paio uio qua 
fiieram. .    .    «.  M «, Depotitariot: Lebre, Irmlo « Mello, n» 
cSria -, Silva, Goma» A Gomp., e vanda-ae em 
toda* aa pharmacla* e drogaria*. 

Notem »>•«» 
Loao, aa peaaoaa aua totfrem d» ampiagene, 

erupçSe* ou chegt* ayphilitica», hão de ver 
publicada uma gr"*» "f" dÇ!,."0,;M *** patteaaquaea curarem da ayphiii* tòcomo 
Licor Antlptorico ou tomtdo com oa POa da- 
parativoa de Meadea ou com aa pílula» futaa 
do* matmoi Pót. O grande contumo desta* ra- 
mídtoa 4 a prova da aua effictcia. 

Depititario*:  Lebre, Irsao &   Mallc, 
círte ; S l»a, Oame* A Gomp-   e em toda» a» 
pbaraaacias o drogaria*, "*■"■*' 

SDITÀ^S 
O dr. IgjhCio Joeé de Oliveira Arruda, 

jui» «u orphtoe dest» imperial cidade 
de 8. Paulo, o MU termo, «te. 

Paço sabor »oa que o presente ediUl 
com p*M» da nova diu a aa ires praças 
do estylo viram, que dispensados os pre- 
ROea, o porteiro ao* auditoriis José So 
baatilo Pereira, ou quem auas Ttses fi- 
xer trari a publica praça da venda a ar- 
mmataçfti» quem mais der a maior lan- 
ça offaraear no dia vinte o um do conen- 
V, ao meio dia oa porta da e»i» da mi- 
Bhamideneiaa travessa da Sé n. 2, os 
bens abaixo desci pts pertencentes ao 
espolio da finada dona ÊMoUatlea Ho- 
ttorata a saber : 

PBATA 
. 

Um freio com lUellaa^aMadires e nm 
íabieho tudo de prata, reformada a ava- 
liação pela quantia de 641000. 

SEMOVENTES 
•■■ 

uma vaca pintada de branco e verme- 
lho tom uma cia-raformada »avali»çio 

De ordem do    ilim.    sr.    inipretorlMuTímpíôaiãi 
desta thesouraria, e em vieta da cuiumu-1   Dado a patiaJo neata imperial cidado de Sio 
nicaç&o  da   Csix»   de Amortização emjPaulo, ao» adaJunaodíloSS. Eu Joio Failn* 
telegramma de hontem, se faz publico, i«0J01»,i»hodoOUveir»' eecrivSo da orphlo* o -        - * i*ub»crevi. 

Ignacia Joté d» Oliveira Arrudi.       3—3 
par» conhecimento de todos, que o pra- 
zo marca io   por editt.l debta repartiç&o |  
dH 16 da Março   próximo finde, par» su-J    Em virtude do quoduiioa u «n. iW uoregu- 
hjtiliiipan     anm     Aaarnntn    Haá nnt»B d» i1»,ae,lW ^U*''•'"U COm O dacroto O. 9551 da 3 
7niVSÍ?!r ««m

i
,legcont

í
0. d,ls no*aa <»« do Fevereiro do anno pataado, a inapactori» 

101000 da V estampa, foi espaçado »té'gerâi j, hygieuo f.s publico, paio praao do 
30 de Setembro do corrente anno. i oito dia», qua o cidadão João da Goata Valia 

Thesouraria de  F«xenda de S. Paulo,! Ibo dirigiu a asgumta petição, com decumentoa 

Fevereiro   finlo,   publicado no Correio 
Paulistano. 

Directoria geral de obras pablicau, S. 
Paulo, 2 de Junho de 1888.0 secetario, 
F. de Scdles W.veira Jnuior. 

Entrado no fim  do mez, sBhirà no dia 
10 de Junho para 

Ltobem 
Antuérpia 

e Breaaen 
com escalas pelo 

Ble de Jmeelre 
e Bebi» 

Domingo,l0 de JunUo 
ULTIMO E^PECTACÜLO 

Despedida da companhia 

Representar-se-ha a opara-comica da 
trrande cspactaculo, em 3 actor, por P. 
BUBâNI e E. HtiMiisiiT, iraducçllo livre 
do popular eacriptor portugnei FDUABDI 
GABBID ),   musica de ANDBB' UBS^AORB : 

í 
Periaonasenai 

Sact-Angenor. 
Jocé Abrial . 
Pedro Aubertin 
Ben-Ahmed . 
Trecart. . . 
Cransac. . . 
Ban-Maleck . 
Ali ... . 
Polyte . . . 
Thereza. 

Sr. Guilherme 
Sr. Peixoto 
Sr, Pollero 
Sr. Arêaa 

Mesquita 
Nazareth 

Leonardo 
Nino 
Barres 

Sr. 
Sr. 
S^. 
Sr. 
Sr. 
Mme.   Massart 

AVISOS 

em 0 de Junho de 1888. 
9—1      O encarre/ado do expediente, 

Thomas Pedreira de Cerqueira, 
Praça 

JUÍZO DE ORFHÃOS 

.que aauifaseai a* exigência* do ait. 45 doei - 
• tado regulaoiento : 
1 t João da Cuata Valia, jetidonta o estabeleci- 
do com botica na Villa do Carmo da Franca, 
detta província, acb.ado te habilitada para 
continuar a gerir o aou attabelecimento, como 
prova com o documento junto, concedido pelo 
axm. tr. Barão de Lavradio, para podar o tup- 
Êlicaoto exercer e>ta proflt»áa na tragueaia daa 

>&rcs do üuachupé, na província de Mina* - 
Qeraa»,  retpailotamenta iequ<ir » v. txc. te 

sito 4 rua de ' S. Joaquim a. 14, per teu 
ceute »o espolio do finado Jufctiniano O 
de Mello Franco * cuja avaliaçSo acha 
se reduzida» 8:1001000. 

S. Paulo, 9 de Juuho de 1888. 
O escriv&o de orphfioe, 

Felinto de Oliveira. 

No dia 28 do corrente mez, àj onzs h 
ras da   manhã,   terá lugar, na truvesaa digna transferira aua Ucenç» daqualia fragua- 
d» Sé n. 2, » praça d» casa assobradada sia para etta villa onda não eiiate boii:a «Igu- 

Vorneolnteuta de vlverea 

ma, a nao ter a aua, como damonttra o docu- 
mento tob a. 2. 

a Sendo da inteira justiça, E. R. M.—Carmo 
da Franca, 1 da Abiil da Í8tn.—./o-o da cotia 
Valia» Saoreuma attampilbada200 reis. 

Declara que, ti nette praao nenhum pharma- 
cautico formado lha comuaunictr ou S mtpec- 
ton» da bygiena d» província da S. Paulo a re- 
aolução a» ettabelttcar pharmacla ua citada 
localidade, concadatá ao pranco a licença re- 
querida. 

Intpectoria geral da bygiaaa, 29 do Abril de 
De  ordem  do  illm.   sr. in^pect ir da | I8d7.—Dr. Petro ÁJfomo de Carvalho, tacre- 

thesoursri» do   fazenda desta proviacia, jUrio. 0» 
se faz publico, par» o conhecimeato doj IO douwr Luu Cândido da Rocha juis municip.l 
interessídos Martins Real te Oomp., Ca.-1 ^"dVloiM^ew''0""'"4 ***" ^'^"* l">" 
los Ablas e Toledo & Oastro, que pelo j FaVtabeAo^que o pratonto edital vliem 
exm. sr. presidente da província, f n t>p- '«n <i'clie noiicia tiveram qua tandu-ma dona 
provada » escolha que o respectivo cou- Aana Eemoiia d'Arrud» a outros requeiidodi- 
selho fez das propostas dos meemos con- j vWo iudteW <U ^«^-Jf^^^S 
currentes, para o fornecimento de vive- ín 1W torB10t a,,^,,,! „ iw iMds Junho do cor- 
res, ferragens, forragens e mais objectos Croata anno para a primaira audiaaciaetpeciel 
precisos ao   17* Batalhão de lafamarle, [da diviaão; ordanando que para tal audiência sa 

Dr. Arolxor de OaatllUo 
MEDICO 

CoiMiiLTORto c RttiDíNciA : Rua do Príncipe 
-.21. 

EtpacuLioADca: Fabra* em garal, molettia* 
do peito e do coração. 

CoNauLTA*: da 1 é* 3 hora*. Chamado* a 
qualquer hora. ! 

laauçaa baratas :—Deposito à rua ' 
do Imperador, 2. í 

Wr. Itoeeda üoarea, medico ex ! 
interno da clinica   do professor Torres '■ 
Homem e da casa de saúde dos drs. Cat- 
t» Preta, Marinho e Werueck. * 

Consultório, Largo do Palácio n. 7, do , 
meio dia as 3 horas. 

Residência largo do Arouche, 38. 
Adlwtacaeía.—O advogado i'ornrio A \ 

figueira d'Aguiar, tem seu escriptorio á 
traveasa da tfé n. 3. Residência ma Epis- 
aopal. 10. j 

Ollnloa    m!5d.loo olrurgloa   o , 
departoa dodr. J. £4. Alvina.—Et- 
peculidade* : ayphilit a moieatiae da creançaa. ■ 
Residência—i ua do Contelhairo Chriaplniane . 
n. 20  Conaulta* da* 7 á* 9. \ 

Con*ultorio—rua dt S. Banto, 70. > 
Consulta* das 12 1* 3 d» tarda. \ 
Chamado* a qualquer hora. 
Talephona n. 215.  i 

Estes vapores oauduzem medico ecre»-'j5,jiia.   *    '.   "    '    '    Mlle. RosaVilliot 
da  e  tem magniScas   »ocommod»ç0es | xarat4 *   '   \   \   \   Q. Áthayde 
para passageiros   da primeira e terceira 0,,,^^ D. Eufrasia 
claesas. j 

Par» passagens, fretes e mais  infor-      Conscriptos.Qrisettes.Zuavos, Árabes, 
maçoes tr»U-se com os agentes (Qdeliscas, e^cwvos, etc., etc. 

ZERRENNER  BÜLOW k COiP.   .. ^ Bm Par.-- rot  . do Tem ROA DE JOSÉ'BIÇABDO.2 l «^m P^-^da ^Tem- 

Ql    BIT!   nD   C     DDMTít   QJ'.nladeiro de Charebe  em   1842—3* acto, 
Ol~nUA llrj  ^.   nüili I f—OI  uma pr»ç» em  Mascaiá,  cecupada pe- 

1 Ias tropas francezas (aa mesma   época.) 

REAL COMPANHIA 

Paquetes • vapor 

■eenarlea, veataarlea e adere- 
ço*,   tud* aeve  e   me rlfer d» 
dpi— 

I>B 

quaej nca ■cum^naneuto deato despacho 
designado o dia 11 do corrente mez para 1 que ma leaueraram o* ma>mo autora* qua alia- 
virem a esta repartição, as^igoar ai .ei-?*»01 » uifflouldada teaáa impotaibilidada .da ítrom •««» •cif~..v» , e        ,„ „.*  ifaxaiametur paaaotlmaute todot os imerossa- 
pactivos contri.ctoí, nos termos do at. ^^^^ , S^^j,» .«em al;at muno*, 
16 do regulamento que baixou com o de- m»nii)i psttar o pretente «ditai quatobpre- 
creto u. 76*5 de 6 de Mirço de 1880. ' gâo terá klfixado ua poru da igreja Matris dea- 

Ttitsouraiia de fazenda áe S. Paulo, 8 ta villa a publicado pala improota da capital .té iuniour*n»uB ia«juii» ui _.   .au u,      0(li(|dâ âui|0ncU> pau quai ciu,chamo« rs- 

aiadiee iaoanoBepatSia.-xiir. Leo 
poldo Ramos, consultas das 10 &s 12 horas 
ia xAadka, chamados a qualqut-r horn, 
na Drog^-na Central Hommopathica, lar- 
tro de 8. Bnnto n. *8. 

S0UTHAMPT0N 
O paquete a vu/>u< 

Sahirá para 
üouthamptou 

e Antuérpia 
Com escalas pelo 

RI» de Janeiro, 
Bahia, 

Pernambueo, 
Uahéa 

eVIs* t»r. KettaaxMoOavallxelx^ 
DleJico. Raaida no Largo de Palado a. 1.      1       ,     .    ,     , ... 
Chamado* por   eteripto   a qualquer hora, em 17 de Junho ao meio-dia. 

mesmo duranto a noite,  bem como para o in 
tenor da província 

Contultat dat S ia » a da» 2 ia 4. 

de Junho de 1888. 
2—2 O 3* escripturario, 

Joti Luiz de Ordonez Gonçalves. 
Forueeliucnte de «Uerea 

Advogado.— O dr. Pampbílc Mvnoel 1 
fraue dí. Carralao, advogado com oa ir*, cot- : 

' queira a todo* qustivarem intoressea aa fasan- ■•ihoiro Duarte da Axeredo a dr. Jcf o Ycp.UL- j 
ida dividenda, ia como condumine*, |á como ro, a» 1» e 2' ÍDaianaia, » ras de S. Bentoa.K. '■ 
■ confrontam»*, a virem éalOhoraa da manhã     Aitendet chamados para qatl-ju-r pa^ro dal 
! do dia acima designado attittir a audiência, ex-  t»11- ■"<"'' •    ._. ( 

hihir i.ui tnuloi a fLjuerar ooue «atenjaraio     ^"^"^"^^TJ^^PõoÃlJ^^^^^^^^^ 
O bacharel Afrodisio Vidigal pôde ter pro 

[ hibir atu* titulo* o requerer o que eateaderem 
' a bem de teut direilot, tob pena de revelia 

O PAQUETE 

TIXEITT 
Esperado de Southampton e escalas no 

dia 30 de Junho 

Mise-en-seene do artista HELLBR 
Para complemento do espeetaculo o 

popular artista Vaaquea recitará pela 
primeira vez ueata capital a poesia cômi- 
ca de PAN-TARANTULA intitulada 

Do outro lado 
A'* 8 t|« heras 

Os bilhetes & venda na Casa Qarraux 
até ás 4 horas da tarde e das 5 horas em 
diante na bilheteria do theatro. 

PRBQOS 

Cam»rotes de 1* e 2* ordem.   . 
Camarotes de 3* ordem .    . 
Poltronas  
Cadeiras  
Galeria  

lõfOOO 
81000 
31000 
21000 
11000 

A emprexa agradece ao generoso pu- 
blico paulistano e 4 imprensa em geral a 
maneira gentil e o bom acolhimento que 
ainda desta vez dispensaram á sua com- 
panhia, protestando a todos a sua mais 
sincera gratidão. 

A   companhia   partirá amanhã par» 
• Santos e termin»d» a sua temporada nes- 

Oinsnectorda thesouraria de fazenda'devendo diia primaira audiência aecffectuar ao cuTa^^IÔtoruaomãio^liaéãraeüraecrip.!    Sahirá depois da indispensável demo- {sa cidade,   voltará á capital para repie 
desta província, fas pubUco para coube- ^ÍStu^é ôV^è^l^^vi torto, *ru«4a.Be>.Vlst«a..l8. d« «MM. a <fi)  ra para__ _ . «entar a opereta   do dr. CARDIM, muxi- 
cimento de quem convier, que no dia 15 JaTe tar comaço a dilixcacu de medição. Jabo- 
do corrente   mez, pelas 11 horas do dia,  ucabal 7 de Maio ae 1888. Eu João Evangelista 

«ua  roaidencia,   no largo de 

em uma das salas do quartel de linha, 
se reunirá o respectivo conselho, pulo 
que convida aos mte-essadoa a aptawn- 
tarem as suas propostas para o coutracto 
do fornecimento de alguns geuerud que 
não toram acceitos a Castro da Comp., e 
que são precisos ao 17* Batalhão de Ia» 

Homem escrivão o ocrevl. com u-aa eatampi- 
iha da duaentus rei* iiiutiaaaaa.—i.uif Candt. 
da daH<.eha. 30-10 
O doutor l^nacio Io, t ■ia Oliveira Arrud>, |U 1 

d» orphao* detta  imperial cidadã ua aao 
Paulo e sau termo, etc. 
Faço «abar ao* qua o preunta edital com 

pnso da vinte dias e as trss praças do eatylo 
ànuria, 'Compannia de Cavallaria e Eu. ^J^^S^úJÍ^&^S^ 

tarde na caaa de 
Arouche n. 00.   
iMColeetlata do polto 5 do oora* 

oAo - MEDICO.— O dr. Marco* Arruda mu- 
VJ eu contaltorio e residência para o lariiO 

Ia Sé n. ti, oode tttende a chamados • ^ual- 
{Usi tior- a ii can*nlta* iu 7 i*9 d« manhl 
a d>s i at 3 da tir.ls. 

Chamados polo telahona a. 41. 

ANMNÇI0S fermaria   militar, no semestre vindouro ta,t VvMI gI4r, trará a publica praça da veada 
de Julho a Dezembro de 1888, devendo » srramataçãe a quam mal* dar e maitr lanço 
osconcarreatesformularaesuMpropos   S^^j^ZlJfflàSZXSZZ-        P-   '-aa   nn*íl** 
tas de accôrdo cJin   a disposição regula-  «J'° ^'^ P, sé n 3i . pl0prua4de.baião ^1191110   ÜF^I I^H '■ 
mentar,   que   pódeser cousUtada uesta ^,^,,.,3, p,ri,r,ctMte .uctpouodeduaa Ame-, JLJUljlUv   III UwIvU 
repartioáo,e bem assim a relação doige- li» dt* Santo* M.tteiro. ..'    ,    ,      „ .*. »,,     ,    í 
neros Drãeisus e. finalmente, aa bases do     Uma morada no cjs» torre», com uma poita      lufVa, Francês, Portugoez, Alie . ão, 
^!.Çto nnaimonw, »• o«ie« ao 0l||B,J(|JMl|^ da frtmet «ob a. 21, *liu»d» a lul^no, etc. Arithm ític». Oeographie, 
ContractO. rua du» Valliahc». cem stu re»uecti.o ttir.r.o,   í,      . "  *      , ■•■.— •      . ■-" 8'-r" ri 

Thesouraria de fazenda de 3. Paulo, 8 SSd^defttlwe d.s.acta m.t^. » da uad^. Reripluraeio • oiivraa matérias 

Maatevldée e 
BueneeAyree        | 

Todos os vporrs da^ta companLia são 
illumina<loa a luz elentrica. < 

;    N B.—Na agenda t-mam-se seguros J 
sobre »4 mercadorias embarcados  por 
eetesve pares 

)    Para passageiros, carg» e mais infor- 
. msçdes com os agentes 

ca do maestro GOMES CARDIM 

Holworthy.EUis & Comp. 

IlIAifiMS 
DO 

Divino Espirito Santo do Braz 
Cem leda s selansnidade e pompa da co*tu- 

MIJA D8   «AKTO AVTO^ÍIO, AO ,'me e»lebrar-*e-h» no dia 17 do cornnte a 

SANTOS 
, fe>t» de Divino Espirito Santo do Brás, gv a 
a qual, a MU maior biiihantitmo pwdk-*ao 

^ ! cemparacimt nto de todea o* dcvoiot, aia ió : daqualia freguesia como daa de ma *. 
Precederá a fctla,  o aaptenario quo cc ma- 

çará no dia 10 das to a es, pela* 1 horas da tar- 

de Junho de 1888. 
3—3 O inspect.r, 

Joaquim Cândido de izentão Marques. 

Mteola dttot, «valiada ^alt quanu» 0» um cun- 
to a oitoesnlea   tr .1 réia  |1:8U S00Ü).  E aaann 
tatá dita «ti levada á  praça • .namet.d» por , 
quai» resi» dar a miior Unço entrectr r.o ai», 
hoi» a lagar ao principio detigaade». E par» 
quach gna to coabcciai»nto ca tcuo» m.adai' 
at^adir a praMala amais d<is de igml thiOr, 
qua terão »fflaado«  nos  lugaroa docotlom»»] 

ras da   manhã,   terá lugar, na tra>es»a pabileedo pela impraaa». Dado e p.ttadu ac*- ( 
da Sé n. 2, a preça da caaa térrea sita á u imptrl.l cidade de S. Paolo. a-a 1 de Junho 
«-T. Ulnria n 76 avaliada BOr 3:(XiOI. d» MB B« «•,« Pr»Jo *• Asamboia, tacri-1 rua da «lona n. lo.avauaoa por enpwwvi   j      »r»MS o »ub»cr».i. - IgnattoJotédt 

rvmfm 
JUÍZO DE UBPHÃOS 

No dia 30 do corrente mez, ás onsa ho- 

e de um relógio americano por 5*000. 
S. Panlo, 3 de Junho de 1888. 

O escrivão de orphãoa, 
10—6 FeUnto d» OUvtira 

rirêhIMfAe 

m 

Oliveira Arruda a- ** i 

Aulas diurnas e nocturnas 
Fazem-se tra ucçO-v-, cópias, etc. 

John H. Bryan, A. B. 

Largo da Só n. 2 
 Quarto H. 8 

Ao eommeroio 
««oretaria do sovrerno 

CULTURA OA viae í 

Aateai», 

EatrandoNavaili Ssbbatiaocomo  toclo da  d'Hautaville,   lõ)   pele a seus amigos e 
c~**t*aau. oo. W^IiSKSifíSSrS SÜÍAS: ££ £n-- ^ disponham com fr.noue« 

reatadot. qu» ■«ata Sansuria dbfiboaa-ta) J^I^M racUmaçio a raaar. a  façam  oe de seu limitado   prestimo para qualquer 

Ao commdrcio 
<     O abaixo a siirnado participa á p.aç» da,a até a vaspera daquõúa d;a 17, en. o qual 
•q«econ.úluiu  um. acc.ed.de cm co^X^tY^X^^^tJ^'; 
mandlU para a continuação doa negócios Irevdao.tr.cenego Etecb.at Galvio caF.n- 
daCaea Warraux, á contar do dia 1* loura. 
de Fevereiro do anno corrente, com seus 1   No «H» la. haverá illamiração, tocando nj 
ex-s-cio. Antônio  Fernandes da Silva e \&í*JS*1i3 E&ÍÊS Í,5**»,*5A 
Alexandre  Thiollier, 
Thlelller,  Verna 
ficando elle abaixo assignado soeio com 

í manditario. 
|    E retirando se para a Europa, onde 
vai residir por algum tempo, (Paris, rne 

, rciu»uuc UB aisT> B yj, hatalhao do infantaria,a do corpo pchcial 
lier, s^b arasão sociarperaMMM, ■»maiaa»coihid»a poçaa do MU 
rmaadea * Ceaep., J vaate rapartorto. 

Peço publica, para coah <iii»ato doa iate- 
. cttadot. qu» ■«ata Sansuria dittnbaem-ta 
muda* da ^arraira» aaaoaiaadaa—Ma*eatsl do 
Sotafaal. 

Aa ptaaeaa soa daaiaraai eaeaier a 
tiv» eultara, podem mandar procurar aa refe 

Para eumprimenlo do que preecreve a *- "««^ •^•, ••«••«•*•.*• " *** 
poetara rannicipaltabaiXo transcreve o: cs    'sacreuria do goverao, 5 de Joaho da IA», 
òsarts. 330, 310,'Alie M3,  doei   de 5-6 Ssuvum UM Bf^aml 
posturas de 31 da Maio de l»7õ, afim de 
nAo ailegarem ignorância. 

nféi\X%^^i.^.d.br..«r^^:'5p^dTd*"^       S'    r •       I
COSCÜUSO 

eom^i^aurd, pel. quantia de «••'da requeira ou qualquer arm. «1«  f gd      De or^.u do «m   revm.  ar   ronwo 
Itoa «U^^er. cl pinta b anca dwtti da eid^le e sua. Ç*»*"-O in-, Manoel ^^S^SÍZ t ÍZ 

»• lasta aTaliada. p-la luíutia de réis fraetor aff erá a malta de  lOMtü. cola Normal, segundo   w»plaíão do go- 
9-)||00     •T•U*1"• P " l"*»"» »" "   .    AtU UQ   Sl0 -rohibisUs M f gue^as ve oo de V3 Ir^te mex. acha-^ de novo 

tÊmmãiém. - M. <>„-. ik valha   em uoalqoer dia do anno nas ruas da ca- aberta aos te. mo»   do art. 38 do regola- 
*UW.4aTI«ÍM0 ^ («ÍJnío. wrabaldss ellas serã, permit-   mento de 3 de Janeiro de 18*7. a inscrip 
njiffflu aiawlU   pela quaada de tíd»s, nni noites ie S.nw  Ant.n •,   d   ção par* o c .ocu;. >   ia eidetra de dese- 
jjnwíií» a^areiia, peia |^,u.  • Oj |Jt ftjl», M»« füfci «■ "^ nho e cailigraylua do seio Éwiaüw dee- 

NovarccbLBianUMS S»^2^< -J2 fregue«. que disponham com franqueza 
i fat.r. a   façam   ao .... 

praao da trat diat, põit   fiado alio Ua aario serviço  que   estiver a seu alcance pree- 
BMiattawlid»». ter. 

S Psela, 10deJaaha.daia8S. ^       ,»-l      g. Paulo, 7 de Junho de 1888 Savarccki Domêmif. 

Pianos baratos 

Tormiaará a fasla d«tta ,d.». com o lorteie 
doa aeve» foacdoearks, havsade áa 0 bor.s 
da Urde Te Deum Laudomut. 3-3 

Dr. Gama Cerqueira 
Especialidade 

crianças. 
-moléstias do peito e de 

O» abaixe satlgaailaa partivipaõt a aau i»i»- 
Pianos que  Mfuol de Tulii eencerta- ,,, M4, òaurftrqoe largaram aa» «obia- 

ncerta  d<da para « coaciaaa^iadataa^eckMdaCASA va pelo preço de  2001000. hoje e- 
aor   1» l,)00,  faxendo uma reforma ge-  OARRAUX,   a qaaí girar»   aatt a  troa ao 

r.l. com uanübas. p*l»l e c~»iÇ^P« ^^."^•■íiSlkS^V^H^-- ^ 
toados ; ptaaoa lastradoa o 0% marfins ai- JitijreàeSda eTI») 
v»jado>.   maebiafsmo todo  reformado S;    A eeva firas aseor» 9 «pato a a 
eneamurç vdo de novo. Aproveitem.        t qae .foram diapaaaaiea a toas 

par. 
eonrertts 

Tem sempre  bons panos para alugar 1 Z^t*^"?/^ X!i£!!T9miM * 
raistaío a 101 e 131 poraee, e P•«|•TI?aloT7dTJmã^aMÍ?,^ 
nrertte conforme o trato. 3—I! 4e*aa<« FeriunJei ii Silva. 

Coasultas, da. 8 ás 9 horas da manhã 
e das 3 ás 3 da tarde. 30—77 

CHAMADOS A QUALQUER HORA 
T*»ioaa«»a»* i— 

Medico 

Residência, Alameda do Trínmpho a. 
I, caut • d* rua Diqne de Caxias. Cha* 
«ai is a q i*l lae^  tnr».   Teleplnae a, 
•V, 



CORREIO PAULISTANO   10 ae Junho de 1888 

AO COSMOPOLITAS 
CASA IMPORTVDORA E ESPECIALISTA 

De oleadoá, damasco para meza, cortinas brancas e de cor. Roupa branca demorim de linho e de lã. Meias, luvas de algodão de 
lãe de seda, luvas de pellica. Flanellas enfestados de c-jr e branca. Merinós,lâ;sinhas, beije, álpacas. Chailes de casemira,de malhae 
mantas. Golletes de mallia,cazaco,sobretudos forrados com sedaa45$ até 50$000um. Camisas e ceroulas de meia e de cretone emalgo- 
dão, lãe sedaeflo deescossia. Saias dela, de seda e de algodão. Camisas em cliita,morim e linho e flanella. 
Punhos e collarinhos de percal, linho e celoloide.Vestidos para meninos e meninas. Cobertores de algodão, de lã e de seda. Colchas brancas e de cores^lenços de linho e seda 

I 
Sortimento inunenso sem rival, tudo porém só a dinheiro à vista 

Rmi da Imperatriz,^» A 

mmm 
ricos, forrados de seda, dos fa- 

bricantes 

Goutard & Godchau 
DE èO$ A 80#000 

Capas hespanholas, cache- 
nez de lã, ceroulas e 

camisas de lã 

Precostaraüssimos 

ESTAÇÃO DO INTEBNO 
Sorlimento collossal de roupas feita»   francezas   p<ra  heraens a  meninos, próprias para o (rio 

Rayon especial de roupas para creanças 

Au Bon Diable 
TELEPHONS N. 46 RUA DIREITA, 47 ü 4) 

Chailes-manta, luvas de pel- 
lica forradas de 

lã o de seda e camisas de lã 

PREÇOS DE IMPORTAÇÃO 

de panuo, casimira, castor, 
montagnac, para 

Homem e meninos 
DE \o$ A sojtooo 

LM "CLAffi" 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS PARA TODA A PROVÍNCIA DE S. PAUL 0 

í 1110111 k 
S. Paulo 

•6 

Caixa do Correio n. 9 

n 11 
Relojoaria e bijouteria 

B. & J. Abrate 
Recebem em direitortpor todu o* paquetes, JOíOR de ouro, brilbtntca, pedru 

finsa, relógio* a corrente*.    Tudo se Tende 
•fiençade • por preço* muito em eenU, fosem o* concerta* de 

relnjoari» e bijenteri» com perfeiç&o • brevidade • enorregnm*** de qualquer 
eneommend» para Europa 

pmr miméúém • • varvj* 

48-RUA DA IHPERATRIZ..48 

CURA CERTA 
de todaa as Affbcçõea pnünonarea 

Todos aquelles que soarem 
Ido peito, devem experimentar 
Ias Cápsulas do Dr. FOURNIBR 

D^niiUfW. mm S. VNl* : 
IfeAJK^ggg,   X^^-BRIB Sm O". 

JNCIRAUD FILHO m 
Ptidimilot-llistlllidor em ORASSE (fnuta) ""^ 

Perfumaria Especial 
COM VIOLETAS DE NICA 

Oranda ASeüatha «to Oülio mi  K.xpoHçào 
lutcr/taciontil t/r .Vi. .1 ínH3-l!Sò4. 

Agita do TouoaUorcui» Violetas de Nica. 
I.oçáo Vegetal  Vi> 1- tus de Nica. 
Essência (.inceinnda— Violet-t» de Nica. 
Oteo Dalcííicado. Violetas da Nlça 
Óleo Bnlhantina Violuia-; de Nica. 
Brilhantlna Violetas de Nica. 
Pommada Violetas de Nica. 
Cosmético Violetas de Nlça. 
Veloutine Violetas de Nlça. 
Pò de Arroz Violetas de Nica. 
Sabfto Violetas de Nica. 
Bolaiuha Violetas do Nlça. 

Depoaltanot em B. Paulo: 

mmuiu 
JVOAMISa  

PÓ OLiCRY — Vends-u em todi a pirtt 
OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 

DB 

HEUSSÂ d«s CASMHJI1S 

BOYER 
TTziico    SiA.c!cessor 

doe Camielitas 
— 14, Jtua de 1'Ahbuye, 14 

CONT«A : 
Apoplexia 

Cbolcra 
Enjôo do mar 

FlatO) 
Colicas 

Indigestões 
Febre amarella, etc. 

ter o proipícío  no 511a/ vti  enyoltída 
cadê vidro, 

0«v*-.. «xlglr o letrelro branco • prato, 
•m todo. o. vidro., 

Mja qual Idr o uminho. 
DEPM1TOS  KM  IODAI Al PHABHAaAI 

DO Vniverao, 
OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 

GOTTA. BHEUMATISMO. DORES 

SOLUçãO do Doutor Clin 
LêUfMd» dê Fãouldídt d§ Midícint d» Pãrit. — Prtwio Hont/on. 

 ' *■• • ■  

A Verdadeira SoKçSo CLIN ao Salicylato de Soda emprega-se para curar: 
A* Atiecçde* Rheumatismacs agudas e chronieas, o Rheumatlsmo gottoao, 

as Dores articularei e miwcWurt», e todas as vezes que é necessário calmar os 
■oflrimentes oceasionados por estas moléstias. 

A Verdadeira Solugão CLIN é o melhor remédio contra o RheumaUamo, 
a OoUa e as Dores, 
iin Uma êtplietçio dtttlhtdê icomptnhã otda tnteo. 

Exigir a Verdadeira Solução de CLIN & O, da PARIS, que M encontra tm 
a^_ taea do» Droguittus e /'linrmireulieoii. ^ 

GIMO ARTIFICIAI 
Kainit Marca (c Águia» 

Estrume especial e sem rival para cafezeiros 
Eeto eEtrume cimpOe-se na maior parte depotasss, como também o café a por 

iaso é o único estrume efficsz par» as plsntaçOes de café. 
O cafpzeiro extrnbe da terra a potsssa em frrande quantidade, e para que a 

terra uão Fpja em poucos annoa completamente exbanrida, o que neceuariameote 
deter:or&tauto a quKUtidude comu a qualidude dfts colheitas, é preciso resthttir 4 
terra aã forç»:) por substancia idêntica, a qual ueuhum outro estrume pqMtte em 
n&o grandes proporções como o 

KAINIT MARCA ..ÁGUIA" 
■ Este produeto j& se emprega com grandes Tantagen* em todo* o* pftiiM que 

cultivam o café e muitos fazendeiros brazilniros tem auferido resultado* Mrpre- 
bendeutes pela applicação deste estrume.que deve forçosamente achar geral aeeei- 
taç&o. ■ 

Os únicos agentes para a ▼enda nesta proTinci» sSo o* srs. Viçtor Nothmann 
& Cotup.—Rua de 3. Bento n. 49 que convidam todo* o* interessado* na* banefl- 
ctos da lavoura do café, 4 vieital os para mais informaçOea. 

O preço deste utilissimo produeto é diminuto. 
Os pedidos devem ser dirigidos ao* únicos agente* 

VICTOR 1TMA1 & Ml 

Rua de S. Bento, 49 

DR. CARLOS fm\ 
MEDICO OPEBADOR 

S ▼■■■■ ■obra IO 
Enxaquecas 

Rheumatisznos 
Nevralgiaa 

do 

Estômago 
da 

Cabeça 
• dos 

Intestinos 

Btlgir   m   Firma 

VO&S8TIA8 OOS «LHOS 
^Ca«jrol55    «w-r 4mlMi U. S*, da 1 4* t hora*.  Telepbon> IM 

parao todeeiieatn de QilAL Dbfòe   d* 
QUXH ela*M. 

Atteode a cbamado» para qualquer ponto da província 

is: 

Terebentliína 
DO 

Dr CLERTAN 
Approbaflo   da   Academia 

de 
Mnilicina de Parít 

S -mmm «obr* XO 
Enferxniaaãem 

do 

Figaão 
Calculoa biltarloa 
Oatazrhos 

Pulmonar ea 
• da 

Bexiga 

Eiigir a Tirou 

Altaitaria da Liberdade 
13 DE M AZO DE1S88 

Rua «io Imperador n. 12 C 

JOSÉ BUONOSICGIO E CAPELLANO 
8-2 

CÁPSULAS 

MATHEY-CAYLUS 
Preparadas pelo DOUTOR CLIN Prêmio Montjroa 

A* Capsnlas Va»h»y-Cayln» C«III Knr-4nrf» delgado de Glúten não fatizjo nunca 
n e- ...i■•,^), K «V» nCMawHMMM pt-l-s IVi r< iscres d.is Faculdades de Medecma e 
Oí «..lie..» ui.s lbj<[ Üars dv l-ari?, Lomlrí u »w-T>irk, fiara a cura rápida dos : 

~» ri menti-r .miivo» ■■n r- .«üI;,^, :, Oonorrhf J. a BU-nnoi «-hagla. a Cjratite 
'■1 ~J Ir. i. -. si-rrli-, e a.- Moleáiia «!•» Dex:<ja3 i- Jiw nrjáoe geniío 
M Ums fBlmçã» at:? ,■)<■:> ac; ■ pir.ht tidê Fntm. 

.;,>** Variíaderaa Cafnulaa Matlwy-Cajrlaa d<> CLIN A C*. io PARIS, 
l*-' **   tfk'o em caJ<i «IAS  Drng*ÍMt*tii f  fhnrm :e'\tic ». 

] Grande sortimento 
DE 

CASEMIRAS 
B 

Gravatas, ato., etc. 

Grade novidade 
n 

Casimiras de cores e pretas 
PANNOS PRETOS, DIAOOMAES 

PRETA B AZUL S TUDO 
Quanto pertence ao mesmo 

RAIO BE RE60CI0 r -^ 

QuininadoZ)rClertan 

L i' HiltMuawal uifir a Firai 

««t I. mn. ti, rw JÊMè. UM SI 


